
I Rer nédios Sumirão de 14 a 210/0 ern ·Seus Preooa
.1',11"

RIO, 19 (Tronsp.) - A portaria que oumento 75 mih remédios (aumento de 14 a 21 por cento) esta pronta para ser assinada pelo presidente da COFAP €� deverá en-,

trar em vigor logo que J K autorize. A relação de' remédios que vão subir de preços foi preparada pelos loboratórios, com base no comércio e .ético industrial farmacêutica.
Os remédios de maior consumo, sofrerão maiores oumentos., Arnaldo Mençies Presidente do-Sindlcot o do ComércioAjccodistc de Drogas�'d€,:'IElrOLi'que se a C:QFAP nãoôpro�
ver o aumento até o fi m do mêsos laboratórios suspenderõo as entregas dei remédios às farmácias edrogarios, atitude fá tomodapor a,lgüns.' .O's remédios já escasseiam.
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'Continúa' Tensa a -SituàÇão em .Volta _Redonda "Yiee-presidenie dós E. U. A: »
VOLTA REDONDA, 19 ('rransp.) _ 8 mil pessoas acorn- do Esta�o.do �!o, Barra Mansa e Nova 19uassu. O pre- , fala como magnata de empresa' ,

panharam ontem de pé"sob chuva, ientam'ente,'por cinco feito, apontado como mandante do crime, está foragido. I " -

,

"

.,

quilômetros, o corpo do' líder sindical Rubem Machado, Os Veread�res pediram a in�e�ve��ão na Prefeitura e a diz por sua vez o o' rg'a'fOIo "Revolueâo''assassinado': nesta cidade. O assassinato deu origem a proposta roí aprovada por unânímidade .
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uma crise que ameaça derrubar o prefeito. Rubem Ma- GOVERNADOR FLUMINENSE TOMA MEDIDAS ,,'"
.
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r r: , . HAVANA; 19 '(UPI) O prrmerro mrms- passagem, dada a, sua. elevada jlCllUÇa'lP. aqueles
chàdo foi sepultado no fim da tarde, Seus milhares de PETRÓPOLIS, 19 (UP!) � O secretártado. fluminen- tro Fídel Castro qualificou: hoje de «dnselente» 'que, de boa fé tivessem o propósito de Inverter.

amtgos tentaram queimar a casa do Pr�feito' Cezar 'Y_';e- se esteve reunido hoje no Palácín Itab01':Ú sob a presídên- a recente advertência do vice-presidente norte- fundos em Cuba», .
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mos que fugiu em companhia de seu filho Laércio. Todo cia do Governador Roberto Silveira, para estudar a tensa amerlcano Richard Nixon ao govêrno revolucio-
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• nário cubano e criticou o Departamento d'e Es-
q' comércío de Vólta Redonda manteve-se ontem rechado "sltuaçao nos ,MUlllClp10S de V olta Redonda e M�cae. Da fado dos Estados' Unidos por' ter publicado an-
em sinal de protesto. Todos os pontos das principais ::uas reunião participaram Os líderes dos partidos políticos com tes do tempo; li recente nota de' protesto d� go-
da cidade estão sob' forte pOliciam'€nto pela polícia militar -ás�ento na Assembléia Legislativa estadual. vêrno norte-americano a Cuba.
--.....------------------ ------_,_ .._---------------------"--------- -,

«Surpreende em Nixcn, declara ,dl:evoIÍl­
cíon, que alguém, '3, ponto de -ser, dgaho de um:

ano, 3, máxima figura execUtiva d'lli }lOt-ência
ianque raciocine de' modo -tãó unânime com os

interêsseS' tradícíonaímente explora®l" da. Amé­
rica Latina: Esse fato deixa escassa margem pa-,
ra Ilusões no tocante à1 iião -cOnHtlllidade 'do pior
regime .capítalísta»,

Num editorial Intitulado dl'l(!,e1a:caç(ies de
Nixon», «Revolucíens qualifica a l!chI'ertêmia de
.Níxon. de «Veladas ameaças da tt;�hIOS<t Iíngna­
,gem do experimentado ]obbysa :qliIe é Niiou; a"

despeito de sua relativa' juvcnttWEl}.'

8 OUTRAS RESTRIÇõES

• DISCíPULO D-E DU�LES '

• AVIõES DA FI,óRlDA FAZE:l\'[
INC:í!:NDIOS EM CUBA

Ano XXXVII * Joinville" 4a.-Fe!ra, 20 de Janeiro de',1960 * Diretor: H.Fallgatter, * Número 7.933

PLEITO ADIADO

MIAMI (Flórida) 19 (UPI)
_ O senador George Sma­
thers, democrata do Estado da
Fl6rida e membro da Comis·
sãO' dO' Comércio Exterior la
Câmara Alta, segutu. hoje por
via aérea para o Panamá, ini·
ciando uma viagem de estu­
dos por dez países latino-ame­
ricanos,.· O senador Srrtathers
preside a SuiJcomissão de' Co-
mércfo Latino�Americano. CAIRO, 19 (UP!) _ Foi Ia-ministro Kruclll'.lf.
O itinerário do seno Sma- concluído um acôrdo entre a ',Á, COUll.lnicaçãYJ da concIusãO'

thers, que viaja acompanhado: República Árabe Unida c a do a{;ôrdu foi feita em' eomu'

pelo sr. Raul Pedraza. 'dire� União Soviética em virtude do:, nicado GI:eia! 130!l." Abdel Ha­
tor de Portos' e Comércio dO' qual esta últimà financiará a tem, mini'ltr.o-Rdj�t{) dos As'
Estado da' Flórida, é o ,seguin- �egun'da parte das obras cia, suntos Presidencia'is. O ,comu-
te pela ordem de chegada: -alta barragem de, Assúã . 'nicado, tOdawiR, nfuJ revelou
Panamá, Bogotá, Quito, Lima, anunciou�se oficialmente. a3 .Cláusru.as Il'l-ecisM' do, acôr-
Santiago, Buenos Aires, Rio :As condições do fjnancia- do.
de Janeiro, Cara,é;:t5, San mênto são idênticas às da pri- "Termh�ada.a missão de que
Juan de Porto Rico, Ciudad meh'a parte: ,

.

foi encal'regaclo'�, Ign.aty No_-
Trujillo e Puel'to Príncipe, es- O' acôrdo, foi concluído �l1e' vikov" ministro .s:uviético, das
tandO' de regresso a Miami a diante troca de cartas entre o 'Centrais,Elé� deixará es-
.10 q,e fevereiro. ,�

.

presidente Nasser e o· primei- ta capital amanhá.

--IN-C-,tDENTES P ITORESC'OS
DURANTE A VIAGEM DE JÂNIO

.ACONTECIMENTO
IMPORTANTE
,Em sua resposta, o primei­

ro' ministro japonês afirmou
que o novo tratado pode S'01'

considerado como um aconte­
cimento 'de. importância capi­
tal na história da cooperação
nípo-norte-americána. O :,103S0

objetivo, disse êle, ? o "refôr­
ço da cooperação entre' os d0is
países tendo em vista 'Jm'a
contribuição em comum, 111ais
útil e mais eficaz para a cau­

sa da paz mundial e do pro­
gre�so da h1.lmanidade".
URSS- CONVIDA
JAP:A.O
Tóquio, 19 (UP!) _ O J.a'

,pão foi' convidado oficüiJmen-'
te" pela União Soviética, Clara

P�tldi�:;tr <l'o's'e�tolt'�� seviétt
cos., (d:�1tii;t:ta'os' àtf : dé$arma­
.mento.

-GRí'tfC.A
DO "PRAVDA"

LONDRES, 19' (UP!)' _ A
,

Cpnferência sôbre Chipre levan­
• tau sua. sessão de ontem c1epbis
· de, chegar a um poi1to morto e

adiou, a proclamação da inde­
pendência da ilha por um mês,
até 19 de março 'de 60,. Este adia­

mento.;-foi,.,feito a: pédido da' <J.ê­
legação greco-cipriota e com o

assentimento da turco-cipriota.
Não houve ac6"rdo sôbre a exi­
gência 'britânica (le que lhe seja
concedida u'ma. base l'nilitar de
alguma ,extensão ..

.: ,,�S.r��.H:U�S�J'R.�,,;J9,..\'I\!tu'; :t'f.\9t���cr�t,_ iw�e ;Eª�3:(\q� ,:-;,""

ClJ:i1istrat!':$Iéí:t!?);' � "0 .'p�intefiQ::'�\.$)..fstto·;''Ja . ��Nb�l13t;ikê O,"�

Kishí, 'exprímíram ,a corivíççâo de que o tratado de coope­

raçi.o' e segurança' mútua qúe':cleve" ser assinado, amanhã,
na Casa Branco, pelos ,Estados Unidos e pelo Japão, contrí­
buírá para reforçar a causar da: paz e da Iíberdade do

mundo.

O chefe do Departamento
de Estado declarou que esta­

Pôrto i\legre, 19 (Transp.) drugada partirá do Rio Gran- va "convencído de que o novo
-'- Durante todo o dia de on- de do Sul "um aviãO' da, ,FAB, trafado'marcaria o comêço de
tem na Estância São Vicente que" conduzirá ao Rio o Vice- uma nova era de estreita ca-

i município de Sãó Borjã,' Jan�' Presidente �João Goulart. In- operação entre as duas gran­
go, Brízzola 'e Santiago' Dan- formou-se que 'com a chegada des nações qus velam em co­
tas conferenciaram sôbre os "do presidente do P.T.B. será mum para que todos os povos
problemas relacionados com a' marcada a convenção nacional' possam satisfazer as' suas as,

participação do PTB na su- do P�rtido que homologará ai
piraçõe3 num mundo de paz

cessão presidencial examinan' candIdatura do mal. Lott.' e de liberdade."., '

'

do., i!!clu3i�'e o texto do prato·
colo de Jango. O presidente ,A' Vl·S:t'a

\

',' SE'la...'ADOR h.'ORT�-'do P';rB fêz introduZir na 'u'ar- " J� I� &-

te programática do documeIi-
.

-:
,-

'I' ÃMERICANO VEM,
to algumas alterações a fim de Ike '

dE; me}hor l. concretizfLr l?-S re-' , CONHECER o BRASIL
formas de 'base que os traba- ':' U

,'" "

·

,lhistas consideram essenciais ao rugual
, para 'o' apôio que dê,o à candl- " ,. "

d.atura de Lott. ,MON';rEVIDEO, 19 (UP!)
RIO, 19 (UP!) _ Pela :na- J1,eiterar o desejo de liberdade'

e respeito a pessoa humana,
apesar de diferenças que pOS,-

CÉREBRO sam existiF, é, '4irIa das,finali-
ElETtRÔNICO, NO .. dades da viagem do Presideri-'

te Eisenhower à América do
PR'ÓXIMO CENSO Sul, declarou aos jornawstaa

. nesta capital ,o,Secretário de
RIO, 19 (UPl) _ Será deci-, Ih1p"ren,sa

_
d� Casa Bianéa,

.d�do hoje a' �q�.üsição de UI!!" James Hagerty. Hagerty. che­
cer�qro- eletro,nl?o "par'a u-tlll- goU -ll: l\tIQnteVid.eo ,atompa­
zaçaO' no proxlmo �ece�sea- nhado de outros' altos funcici­
rqento geral d? B!�SlL' A:s .12 -

nári03 dó' Govêtno 'norte-ame­
horas,

. n? ,gablllete �o !'flms- ticano e o filhO' do 'j).rimeiro'
tro Clov1s Sal�a�o, sera assI,-, mandatário, major JÔhn Eise­
n�d� �m convenIo �ntre o �MI- nhower. :fIagerty e seus l:j,com­
�lsteno da ,E�ucaçao e o Hl�' panhantes seguirão 'viageri1tltuto �r8:s1leIro de GeografIa hoje para Buenos Aires e 'Oos­
e EstatlstIca. te'riormente para a capital

L' fi E -cla--'-r'e-c-', , p-'-'1-''�����:o�f���Si�:Z���s�f��:
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. MORRE NA PI,STA
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�

MÓNTE CARLO, 19 (DP!)

e U O ,', r- 'o o o vola,nte holandês· J.
,,'

,

, W.aIi Húezeh que tomava p!tr- BEL:ÉM, 19 (Transpress,) -;- A'

.

'

,

'te no r'ailley automobilísticO' pérsonalidade marcante do sr.
I F 1 d'

I'
,-'

, -
de Monte Carla, pereceu hoje'RIO 19 (Transp.) _ a an o a Imprensa o conSIderavam-me civil? A reforma, agrana, d,,_e- _, cê:lo IJOUcaS horas depois de

Janio Quadros,' e a curiosidade
.

General Lott fez às seguintes ,declarações: Para seja fazer' com ajuda do Congresso. A que desperta onde quer que che-opmlao iniciar� se a prova, ao chocar-Punir os dilapadores o Govêrno deve ir até o se- pública não deixará em paz os lª,tifundiários, A
'

gue têm pontilhado de inciden- "

,questro de seus bens; Nunca, transigí com gente I preVidência sodal impIantadâ no Brasil por,Ge-
se sua Alfa Romeo com' úm tes 'Pitorescos esta:· sua' excursã.)

-desonesta e não Eeria no Govêrno que faria is": I
' ", '�',

- camíhhão numa'curva çla es-', 'pelo Norte,e'Nordeste: Em 'Gua-
I ,

tú!io Vargas' está falhàndo em sua, ,m.issão, O trada gel,ada elltre Oslo'" Go-' , ,

lal, A má vontade e inércia de grupos interessa- G"
' , ... ra-Mirim PC)!:' exemplo, um poP;U-overno deve pag�r:ós,Ii,!,stlti1toS: o' qi1e]h�e-deve' tenburgo"'- I�a 'Suécia, .neste' ,

Idos ,e a inconsciência, dos demagogos encontrar� . .

b"
"r lar chegou-'se a0 candidato' opo-

, e e J;lreClso, aea ar com as filas nas portas dos rilunJ:iás 'oculares do acide'nte,:nle-ão pela frelÍ.te disposto a venc'ê-los. A meus hospitais com os beiú�fícios atrazad:os. O estac:o sicionista e ofereceu-lhe um p�n-
,:l11inistros darei a máxima autoridade, apôio e dis�eram que segunc;t_o parece, te. O sr. Janio ,Quàdros,' esbo'-
;E:utonomÍa. Não tenho medo de ser cristianizado.' deve estimular a sindica.1izaçãô e convocação' a" \Í"ítfma cOrria pela mão di· çanqo um<sou-iso perguntcu:_
Não sou 'candidato por cont'<l: própria nem acei-

dos sindicatos para assjstir.' e para assessorar rc,ita·da' rodovia, como' se, Íaz _ Isto é para que eu fique
tei ser candidato para brincar .. Não se brinca permanentemente seus a,tos. A greve é forrÍ1a lí- na. Hol.anda, em lugar de iII mais bonito,? E .em segtúda res-

com coisas sérias. Serei intransigente nos inte-
cita de protesto, No govêrno �s�eg,ur:arei C!_direi- pela es,que:rd:!}, çomo deter.mina pondeu êle me:omo:

,

rêsses superiores do Brasil. O centro de preocu- to de greve mas, sobretudo.procurarei evitar que o códigO de trânsito suéco. '_ Oiba, meu amigo, É um bo-

Pa,ções <1e meu govêrno será o il'ltel'êsse nado- a 'greve torne-se nece�sária.; No' Bra�iJ ,quatro Seu. co-piloto, Adirap Moog.e" ,cada dificil fazer-me bonito,
l nal. Repilo insinuações -que sou candidato miJi-

,

miJhões de crianças matriculam-se em eséolas foi hospitalizado com ferimen",' «FILANTE»
taro Pouco depois de 11 de noyembro fui convi- primárias e apenas oêrca de 300 mil conseguem tos graves. Os. automobilista5, Aqúí em �elém, P9uco_ant�s qe
dado para chefiar uma didatw:à l'lO' pais. O ccn-, ccncluir o curso. Não é possívei que sàmente pe- holandeses ha:viam saído _,e embarcar para,. Icoarací, dirigi'!:l"
vite veio (te membros da oposição. Se êles me quena elite social consiga dar estudos a seus fi-" Dilo inicúmdo a prova de 3 do-se a um jornalista disse o sr,

queriam como ditador porque não me querem 'l,hos' qu�ndo a leimanda dar a todos os bl'asilei.- mil � 500 kms., em três dias, 'Janib Q'uad.l'O's:
,"

/
',.cçmQ Presidente? qu sera, que naquela éPoca ros. que se corre pela 29a. vez - Algunj"d� vocês pode me

Jango,
Dunias

Brizzola "é
Conierencíasum

Moscou, 19 (UP.D .: "A par­
tid;:t do sr, Klshi para Wa.'

shíngton 1l:s3em-elIl0l!:-S€ mais
a uma -fuga Er..2 11ânico .do que
à partida solene de um chefn
de govê:mo" _ declara hóje
nas colunas do jornal "Prav­
da" o sr. Latych�v3 corres­

pondente dêsSe'jQm&1 em Tó-,
quío, 'àlud�Htio aos incidentes,
que aSsinalar� a partida do
primeiro ministro por via aé­
rea cem <1e3tino 3,{lS Estados
Unido;-..

'

Acrescenta' 1) jornalista: '_
"Êsses' "1<rontedm<;nüls, ,pro­
vam que o sr. �i3hl deixou o

seu paÍs sem a �rovação (10
povo j.ap-:mes. Iii; massás po­
pulares dirigi.ran!l.�lhe de pas­
sagem, cOS sceus 1iorementes pro"'
testos. roUf�e1'l;Rllllo Os partidá­
rios dos W�os militares e ela
corrida a'!:m�mentista".

Emancipação de Chipre
.

.� 'I' _.... � �.;
I-

'Adiada,'Por Trinta Dias�
;. . ,

.'

Ch<,)q�e em 'Lo-�dres

ASSUNTOS PENDENTES

ta' da declaração da independên-'
ciá (de

-

Chipre) foi adiada por
um mês, de 19 de fevereiro para:
-19- de lTIarço de 1960'». '.

, ,

Um comunicado oficial divul�
, g'àdo ao fim de três, dias de

- dê'�
libem.ções diz que a conferência

·

«n:ão conseguiu completar d\ es­
tudo de todos os assuntos pell­
dentes, ,qt;e devem ser resolvidos
antes que Chipre alcance sua> in­

dependência». Por conseguinte,
acrescenta. o comunicado, «a da-

Urri porta-voz do Ministério d�
Exterior disse que as eleições
parlamentares de Chi]\lre, mar­

cadas para pI'incípio de feverei":
ro, foram igualmente adiadas;
porem que não se marcou data
alguma. A conferência designou
comissões de trabalho pa,ra que
continuem �studando' fórmUlas
de conciliação «com a máxima
rapidez possível».
, O }IIresidente-eleito de Chipre,
arcebispo Macários, e o yice-

, presidente eleito, Fazil Kutciiuk,
líder da comunidade turca da
ilha" pen.nanecerão em Londres
mais alguns �dias, a fim de co­

laborar com as comiSEões d�
trabalho,

A'CôRD'O ENTRE
RA U E -Ue R. S,.S.

i:filar» um cigarro?
Ao ser. atendido reparou, na

proce�lencia a!neric:;tna do cigar­
ro e disse,
� :É, eu sei que aquí tem mui-

to disso. Mas depois da, minJ1a
posse vai acabar o cigari'o, o

uisque, o .lcafé para ser 'mandado
para' as <;1uia!).as. Essa sôpa vai
tú '(1e acabar, Precisamos mora-

lizar êste país,
'

,

,Em Rio Branco, capital do
Acre, a comitiva d0S srs. Janio

..

Quadr'os e Leandro Macial re­

solveu/ promover um «bolo» e.&<­

portivo sõbre' o resultado da d,e­
c:são do cainpeonato de futebol
(le São Paulo, jogado entre o

Palmeiras e o Sintos. Os srs, Ja­
nio' Quadro� li Leandro, Macial

,jogaraln na vitória do Santos.'.o
sr, Janio. ,Quadros opinou pelo'
escore de 3x2, e o sr. Leandro

Maciel pOr 4')"(:3.. E perderam.
Em Cãcere&, lM:d!o GroSso. os

siSo AtIDo ,José <ih\ '.Silva. Fr.au­
. c!§.co Arruda 'e 1I'üiõrij1 ,da "Silva
't.ara, do PSD lDea:l. :procuraram
os S1'S. Jal1io" Qrnioc6S 'e Leandi'O
Macial pa;ra' Jilãpomcal" solidarj,e
dade ás :suas,ea'IDfidatui'as, Em

seguida, .no 'comfulo, disse O:ir.

Janio Quadr.os que � Brasil pre.­
cisava .de :mna :a:rru'mação' gen};.
E declarol_l; ,

'

_ A c:isa esiá,o'lIesarrumada.
QuebraTani '\'k�.' As vigas
cairaln. o. díão -l)'S'.t;ã sujo, }!j pI�e­
ciso CGmel;ar uma llllCce:znte va:r­

i'edurá., 'li! eu õ:raiei tão logo se­

ja eleita iTl'esidente da ReplÍbli­
ca. Ai daquele que não se assus­

tar,' com a. Ji:�ssanrn porque ao

,invés de'pega-l0 Pm:, 'baixo pega­
o por cintá" oom <i cabo, que, é
mais dUil'.a. ,
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I Export, ção do 'Cal
,

- .J. Q. CAMPOS - pobrecímento da lavoura -e, por via. de consequência, de pelo me­

nos trinta milhões de brasileiros que fazem dela a sua atividade
principal ou mesmo única.

'

.

O lilUe se espera, do ',attlal Govêrno, é que inicie, por medi­
das ao seu alcance, o encaminhamento da reforma cambial,
atenuando os efeitos do confisco, que se traduzem, atualmen.te,
além do aumento do custo de vida, no grande incentivo ao con­

trabando, calculado, no último ano; em cêrca 'de dois milhões
de sacas. Ora, se êsse prejuízo de mais -de dez bilhões de cruceí­

ros para o 'Erário foi régiamente compensado pelos cinquenta
bilhões, no mínimo, resultantes do confisco cambial, mão é me­
nos certo que representaram o enriquecimento ilícito de alguns
grupos em detrimento da economia, geral do País, prlncípalmen­
te dos agricultores que não entram 110 comércio de exportação
da rubiácea.

Do futuro Govêrno se espera que se aventure a promover a

reforma total, pois não se confia mais em 'que o Congresso con­

tinui a permitir a -dítadura econômica do Executivo, que não se

exercita apenas pela execução orçameâtáría, mas, .sobretuão,
pelo monopólio do câmbio 'e pela não fiscalização legislativa'
das emissões, aspecto de fundamental importância da política
monetária.

-o Congresso já tem dado demonstrações muito 'claras de

que pretende ;polidar 'as 'emissões. E isso se observar-á, .fatalmen­
te, no futuro Govêrno, que dÍixará ele ter no café a sua «gallnha
dos ovos de ouro», '

..
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Na verditde, a moéda br-asileira, nas trocas internacionais,
continua sendo o caré .. O 'Itlesgraça:clo cruzeiro sequer tem a sua

'cotação expressa nas publicações relativas ao Câmbio que se

editam díàrtamente no Exterior: ninguém o recebe das mãos
dos nossos turistas em qualquer capital civilizada do mundo.

Embora estejamos em fase de industrialização crescente,
ainda foram os nossos 'produtos agrícolas � Café Algodão, Ca­
cau e Açúcar - responsáveis pela aquisição ele mais dé .sessenta
por cento das nossas divisas, no ano que findou.

No que tange especialmente ao café, as nossas exportações
superaram, em 1959, em 45%: às do ano anterior. Se não fôra a

queda das cotações, teríamos conseguido aumento substancial
em nossos meios de pagamento, em divisas fortes. Acontece, po­
rém, que ao 'grande aumento de volume físico cerrespondeu ape­
nas um' acréscimo de dez por cento, em seu valor: a grande
quantidac1e de café embarcada para o exterior - graças à pelí­
tíêa-agressiva. adotada pelo IBC -'.. Não representou, consequen­
temente, melhoria substancial, como se esperar-se ém nossa po-

sição financeira.
,-

De qualquer modo, vale registrar que o Café tende a con­
tinuar, ao menos durante um quinquênio mais, como a nossa

moéda forte, responsável príncípal pelo custeio 'dos nossos pla­
nos de desenvolvimento econômico, embora o chamado confisco­
cambial continui a tl'a�uzir, no plano interno, o contínu-o em-

'SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

ISÃO BENTO DO SUL: .:,Egydio Pereira - Rua

Visconde de Taunay 46
MAFRA: C. M. -Oliveira

jl- Praça Flávio Tavares, 58 ' I'JARAGUÁ DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa ::i

Postal, fi7 �,
GUARAMIRIM: Pedro ai,Irtneu Veiga. 3COR1JPA': Fernando

Müller
PÔRTO UNIÃO: Joel
Leal - R, 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé

xíco, 64 - 9° andar -

'Rio. - Rua 7 de Abril,
261 - 5Q ando S. Paulo

ASSINATURAS:
Anua; crs 500,00
Semestral Cr$ 300,00

! cinas :-' Rua Abdon Ba­

tista, 133 e 149.- Caixa 3Postal, 2 - Tel.: 395,

�. ��;!�r:::����.;;-i M� �?:,. ,", U-'-� I
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MOTA -CAR10CA

P'ENA
DE1J10RTE

p {) U C O, F,a C a 1\1 u i t o
QUA'L () �QM;j!; QUE DEWRA TER o A'BIUGO

D-E 'MENORES" DE J'O'nílVILLE? .

OOM APENAS CR$ 5,00 .cOMPRE.A SUA
OlilDUiLA E D:t o SE'ET VOTO.

"

'I�'ól!Hroiatl5c Joi'livtllcnse de :1\:mparo aos Nlmessltarlo8 :
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I E,M'PRf!-SA. IiOSM:Â�' {lNtlF·RE.r;y,
ÔNIBUS PULLMÁN IN':fERMÚNICIPAL .

,-
" DIÁRIA­

l\iENTE DE JOINV'I�LE" A SÃO JOÃO E BTA. ORUZ
DO l'P'APER,Iú, 'BARR1\ VELHA, ITAJUBA., PICARRAS
E ARMAÇÃO .

-

--------------�--�.� HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs .

" Armação - 6,30 hs:
NOTA: Aos Sábados a saida"de JoinviHe é às 14CO Ils
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AGf:NCIA:
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Junto à Auto Via�ão Catal'inense

MALÁRIA
O Serviço Nacional de maJá­

'ria evita a propagação da ma­

lária de(letizando as casas uma
vez por ano e curando os do,­
entes gJ:'àtuitamente oom com­

primidos anti-malál'icos.
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«Canto
Filatélico»
SOB o PATROCINIU DA '"AS.

SúCIAÇAO FILATÉLICÁ DE
JOINVILLE" - Dellartamento
de DiVulgação e Pi'opaganda

BRASIL - UL'I'IMOS SELOS El\'IITlDOS
N , (

Em comemoração pelo «DIA UNIVERSAL DE AçAo DE "

GR4_ÇAS», foi emitido 'no dia 26 de Novembro de .1959, l.mt sê-
lo no valor ele Cr$ 2,50, impr-esso na côr azul, na .tiragen-r de
cinco milhões de exemplares, tendo sldu usado um carimbõ

especial.. "

11: de uma si�ni1i,cati,va e bela concepção, vendo'se a ima­

gem de Cristo Redentor'do Corcovado,' estendendo seus braços
protetores para tecto '() mundo 'que tem a seus pés.

-

Lamentàvelmente, notamos lleste, sêlo erro que não é a,

primeira vez Que se comete em nossos seles.

Nos referimos ao Cruzeiro do Sul que serve >de fundo ao

Cristo. An.alisemos o caso,

A peql!lena estrela desta Constelação que se vê a esquer­
da da cabeça de Cris'to, a hipsolon; está mal colÇlcada, seNdo

sua lo.calização. certa, abaixo do seu braço esquer-do.
Este erro o constàtamos tamb�m no '30"0 rs. do TV Con­

gresso de Arquitetos e no 40<3 rs. da Série Pró-JuvBntude de

1939, alias o que não justifica seja, repetic1o,
Esta Ctm:stelm;ão - certa - .conforme 'nos referimos,

desde o Império, vem sendo assim representada 'em selos e

moédas. Para ·ctmfirmá-Io, citamos ·os valores de 300 rs. de

1884, ,o ,<jornal»' de 10 ts. da série de três' v13.101'es de 1B'91, o va-
'

lar de 100 1'5. da série de 1890, denominada de «Cruz--eiro mo

Sul», séJ:ie esta qne € composta de 9 selos do mesmo tipo e

mais uma filigrana. Citamos aillda' a série da visita, do�presl.­
dente Justo de 19133 composta de qbuitr0 selos em que se vê

no ângUlo superior direito ó Cru2íeiT-o do Su� - €eI'lio. Ppde­
ríamos também il0S valer ele selos estt:a.ngeiros eltl qllle se ve
o CrUzeiro 'tio 'Sul - certo. Apenas nos valemos do valor que
a AUllti"a-lia ,emitiu em' agosto do ano Iinqo em comemoração
pelo 3D? anive.rsario áa primeira travessia, aérea do mar da

'Ta;smahia; realizada pelo fa-Iecido aviador Sir Charles 'Killgs­
�ol'd Sl'iütl!l com (3 a-vi;ão (�Sdutern Cross», em que se vê o 'Cru-
zeiro &0 Sul ,e'x;8!tam'€1'1t-e Como êle é.

.

Quem quizer cORstatar o que estamos afirmamdo, é muito

fá.cil, ir.'1�0 havel'1t1o !tlecessi1liade nem do telescópio. Jil:asta 'nul11a
íloite o1à'i"a, obsel'var 'O Cruzeiro do Sul e assim, fàcilmente

cei'tifioa,i'-se do que a,'fii"mamos."
-

'CENTENAl!tOO DO NASCIMENTO D'O iDR. ZM!ENHOF

O -dia 15 de Dezem.bro do ano findo' i·egistrou uma efe­

méride de l'e'pel'cussão Ullllvc:rsal, pela passagem do centenário

do 'l'lascimento do Dr. Lázaro Luiz Zamenho'f, 'benfeftor da

humanida,de 'e 'criador da língua ail.xi·lia.r internacional Es>pe":
raNto. P01' este motivo, o ano fei oon,sitl'etado o «A.no do Jubi­

leu de Zamenhof», duran,te -o qual l"êa1izarani.-se 'en� tod'o o

mundo -grandes manif.estações que culminaram ·com 8:S que

lhe foram tr'�butadas n-o ,dia ao centenário do seu nascin'lêhto. !'
A polonia, terra natal de Zamenhof, pelo acontecimeHto,

emitiu dois bonitos selos. �

.,

.

O Bras'i,l,! como vftr'Íos pa.íses 'o fizemm, emHiu um selo

em comemoração a gloriosa 'efeméride. :
.

VôO INAUGURi\L A JATO, PORTO ALEGRE�
NOVA 16RQUE, PELA VARIG

As Diretorias Regionais dos Cofreios de Porto Alegre,
São Paulo, Rio de Janeiro, e Belém do 'Pará, no ,(Ua 19 de J;;)e­

zembro últim-o, por ocasião do vôo inaugural do transporte aé­

reo brasileÍl'o 'a jato que foi efetuado entre Porto Aleg'l:'e e' No:"
va. Y0rk pela pioneim VARIG, com 'sEu avião Caravdle, uSil­
rão um carimbo Comemorativo, Pelo acontecimento foi <erüiti­

cio um sêlo aéreo na taxa de Cr$ 6,50.

NOVAS EMISSõES PRtOGRl\MADAlil PARA FiINS 'DE 1959

E iNíCE<O DE '1.960.

pa,ra o corrente ano estão -pr-ogramados 0S', ,seguintes se­

los: - Ano do Refugi.ado Mundial, Igreja Presbit>Cl'+ana, Dr.

Pirajá da 'Silva. e Maria, Ester Bueno.

'REUN�ÃO DA. ASSOCIAÇA(I) FILATELICA DE JOINVILLE
,

,Será realizada em a noite de hoje a Reunião semanal da

AFJ para a qual convida-se todos os seus associados e Amigos
da Filatelia.

A Reunião terá ihício as 20' horas, Entrada franca.

A,(}�DENTES DE TRA'F}i;GO

....
�� ""'�

CENSO EXPERIMENTAL O'E BRASiUA
Brasília já tém mais de 60.000 habitantes. No Censo Experi­

mental realizado a 17 de maio ultimo pelo :Conselho Nacional de

,Estatística, sua, população residente ascendia a ú4.314 habitantes,
COO} forte predominância do sexo masculino 42.332 homens ou ....

'65,8% - contra 21:982 mulheres). A rapidez com :que aumentam os
efetivos demográficos da futura Capital nacional e digna de regis­
tro: entre 20 ele julho de 1957 a 12 de març ode 1958, a população
brasüíensa aumentou de 12.823 para 28,804 habitantes, e de 12 de

março de 1958 a 17 de maio do ano em curso; cresceu de mais 35,5W

pessoas, vale dizer, 111m íncremanto de 123,3% em catorze meses,

Como se pode ver, em menos de, dois anos, a população de
Brasília quintuplicou. No período de julho de HJ57 a março, ele 1958,
o rítmo de crescímento foi de aproximadamente 2.000 pessoas' por
mês; no período seguinte, de marco de f958 a maio de 1959 ultra­
passou 2.590 pessoas por mês. � ii1teressante observar que, �nbora
o número de habitantes do sexo masculino seja ainda muito ele.

vaqo em relação ao feminino, como de resto acontece na l�ai"oria
dos núcleos píoneíros, já se apresenta bastante Interícr ao regís­
trado em 1!\l58, -qtrando alcançava 70%.

O Censo Expertmental abrangeu, além elos acampamentos e

dos núcleos provisórios, também os núcleos estáveis: a oidade de
Planaltína (2.245 hab.) e os povoados de 'I'aguatínga (3.677 hab.) e

de Braslândía (355 .hab.): A área considerada é a' do futuro Distrito
Federal, que se comporá do território desmembrado do atual Muni­
cípio de Planaltina (já acrescido de áreas desanexadas de Luziânia
e de Formosa), As maiores concentrações- humanas estão presente­
mente localizadas no Núcleo Bandeirante (11.565 hab.) e no Plano
Pilô'to - Zona Su1 (11:007 hab.), que inclui o conjunto da Funda­

ção ma Casa Popular, A título informativo, mencione-se que a po­
pulação recenseada a 17 de maio ultimo - com inclusão dos não·
moradores presentes - somavam 65,288 pessoas. (IBGE).

tado. Antes 'do Estado, entre (J

E1ba e .o Oder,' existiam as trí-
Desds algum tempo, os .ací- bus eslavas. Pouco a pouco fo­

dentes de tráfego no Distrito ram elas desbravando a selva e

Federal acusam .progressivo rle- formando -campos de cultur-a.

clínio, passando de 1-0,607 no I Construíram casas e. formaram
'&'Fl!O de 1955 a 7.158 no ano pas-

I alcl-ei-as. E lá pelo século X, as

sado, segundo os dados pub.íca- I tribus que pouco a :pouco iam se

dos no Boletim Estatístico n� 65, fundindo, formavam um povo"
do IBGE. A par dessa drástica surgindo então o Estado Polo­
redução em sua quanbídade, que .nês. Surgiu o Estado quando,
vali a mais de '30% 110 cúrso de com a evolução, a sociedade hà­
um quadriênio, também se veri- via gerado o seu primeiro lidro'"
fli:ca' acentuada melhoria em sua ou o seu primeiro príncipe, Mi­
composição: ASSÍI'11, a parcel'a ,esiko I.
dos aéidentes fatais miminnü;
,numa proporção bem maior do
que o conjnuto, caindo vertical­
me..'1te de 197 para. 77,' entre a­

quelas datas.
A regressão dos acidentes d'8

tl'áfego na Capital da RenLiblic:1
, ainda se mostra mai::; -signJfiC'a _

tiva quando relacioilad:i, coni o

número de veículos registi"ados,
o qua-l, como se sabe, só tem
cresci:do, De 1.016 acidentes pai'
l!0:000 ve'ÍC1IIlos' -eJ:npla'cados e�n

19,55, a proporção de acidentes
baixou a 869 em 1856 e a 672 em

!I.957, devendo ter fiéado próxi'­
ma de 600 flor 1-0,,000 veículos
emplacados, no a.no passamo,
'Emb01'a 'nã,o exatamente com­

pal'áweis, as estatística's de aci�
dentes l1.as estradas de rodagem
eur-opéi�s podem forneoer ele­
mentes para admitir-se que as

ta;xas observa<ias no tráfeg<'l 'ca­
r.i'oca ainda su�ol"tam sensí-veis
reduções no fUtUTO. Tomande'-se
os países de paTqU� automotor
de mais de um milhão ,de vei­
cuIos, vro'ifica-se

-

que o .número
de aC'.idelltes rodoviários por ..

10,000 veículos varia desde o ,lllí�
nimo de 140 na Suécia até o'
máximo de 418 M, Al-emanlla 0-.
cidental.: Entre os .paises de me­

nos de um mi�\ão de veiculas
em cü'culação, ai taxas extremas'
situam-se 1"8. Noruega, com 145
acidentes e em Portugal, com

629 acidentes iPor 10,000 véiculos­
(<<Documenti di Vita ltaliaml»,
fevereiro de 1959).

o lVULENIO POLONM'

A Polonia e:stá' comemoraridc
mil anos de existência como Es�

obtenha maiores cotheit.as co'm
i

""

Escritório Jurídico e Contábil

.

9 Fabricamos o adubo

'iCOMETA" ,pi plah.
tacões em getal t!,

em {otrhulas di'Stin103

pj qualquer espécie
de plantacão,

Bonn (Pôr PETER EBS- "Valerá a pena morrer por' suástica pret sôbr-8, fundo
, Êste ano o pavilhão sofreu :Jl,

'll.'OR'FER - 'Impressões da Berlim?" ou ainda: "Valerá a l branco no cencro do pano ver-. profunda alteração :imposta.'
Alemanha) Depois de a.' pena dímtnuír o prestígio dos melho, foi arvorada como pa- pela dítadura de um partido. '

chamada "República, Demo- Jog'o.:s Olímpicos por causa de vilhão naciona.l., E' possível que, em vista -das

crática Alemã", a zona 'da uma bandeira?" Por outro la-. Depois do colapso, .eru. 1945,
'

granldes conterênoías interna­
Alemanha Central, ocupada I do teme-se 'que uma mudança i as potências aliadas fizeram ctonaís e até mesmo dos Jogos
pelos sovietes e governada pe- da atitude internacional ve- i desaparecer tôda 2 qualquer Olímpicos, a opinião pública,
los comunistas) ter aâteraâo o nha aretar 'o direito dos a1e-,: bandeira alemã, Os navíos , mundial não atribua grande'
seu pavilhão, acrescentando- mães à auto-d-eterminação l1-Q.-' atemães 'levavam na pOjiJ,a f., importâncía à 'questão ,da ban­
lhe TIm emblema constituído' cíonal, 'I'eme-se ·ainda que bandeira de sinal1zação mbsr- deiTa alemã. O Povo Alemão

por um martelo, um compasso esta espécie de "redução da; nacional "C" que signifiCa "éa- vê na intervenção dos dírigen­
e uma, corôa de espigas, os seus, tensão' internacional" só ve-: pítulação". O primeiro parla- tes comunistas da zona sovíé­

dirigentes exigiram repentina- nha trazer vantagens aos SO-, menta alemão do após-guerra tíca, mas também na atitude,
mente que a equipe, 'olímpica

.

víetes, enquanto o Mundo Lí- decidiu -se "em l:94@, sem gran- do Corntté Olímpico Interna­

alemã, formada por elementos vre teria de continuar a fazer des discussões, pela antiga' cional, um ataque lançado
da zona soviética e d,a Repú- sacriflcios. E' por estas razões bandei,ra ,da llb'erdade humana contra o símbolo tradicionai
b1ica Federal' da Alemanha, se que os alémães vêm na dis- 'e nacional. N.a zona soviética da dignidade nacional e demo'
apr'8sentasse nos Jogos Olim- cussã;Q em tôrno das bandeio. adotaram-se as mesmas ·�óres. crática.
p:cos com duas bandeiras. O· ras, prov.ocada por Moscou,

Victor do Espírito Santo
Comité Olímpico Internacio- 'um problema muito grave.
·nal o.cupou-se do :ils:3Unto C CumJ}re realçar neste con'

RIO Sou, viscel'ahnente, decidiu 'que na bandeira pife- , texto que as côres preto ver-

contra a pena d,e morte. Justl-" t.a, vel"Lnelha e çlo1lTada, co- melho e ourQ fi.guram, nà his­

fi�o essa minha oposição ao di- mum, quanto às CÔI'cS, .às duas tória da Alemanha Gomo sím­
l'eIto legal de matar com um ra- partes da Alemanha. se bor- 13olos da liberdade naciona1.

cjocí11:io b.astante lógico, ainda da::.sEm os cinco ar�s olímpi- Já 110 século XIII os impera­
que sImplIsta., . CO". dOTes do Santo Império Roma-
Quem �ata, VIa de regra, e Para a República F:oderal, Ro-Ger,mânico adotaram. s_s,

leva�o >lo esse gesto ex�tremo po::,

'\
da Alemànha esta ingerência 'três côres, coloc.ando un1a,

�m "Im�ulso momentaneo, pela arbitrária signific.a muito mais águia negra sôbre a bandeira
lrrerlexao �e um_Instam: ..0 I do que a representac§.o de tô·

-

vermelha e' dourada. Cõmo
am-or e o CIUme sao na 'malOna , , AI 1

-

d
.. •

dos casos cs fato;'es decisivos
\ na a, eman l.a no ommIo essas c?res r�present�vam a

dêsse apel� fatal à arma. Quem
dos C1esportos. �peJar de com- dl:ependen,�la dIreta do lmper�­

assim age se torna assassino em p1'e;.derem o �eseJo dos des- dor e a, llberdade .em relaça,o
virtude de u� estado de espírito PO;Icl.,tas a!�mae? {i).,e fmrma�. a(!)S s�nh�l'es feu:dals, quasi to­
que dura, uma fração de minuto �;r:-: �ma so

�eqUlp� nos JOgosi das a!,� cldad�s mdep��del1t:es
ou mesmo de segundo. Se 'lhe ",.l�pl�OS, .0" ,PO.llt-�OS ela" �le- a-1ema,� passmam a uDa-las t�O
fôsse da,ào raciocinar naquele manna OCldental vem nrtlda-' seu escudo oU na SUa bandel-

lapso de tempo, certa,mente não msnte, na sUa maioria que ra Compreende-se por isso'

mataria. Isto não quer dizer que Moscovo pretende abrir �s pi5r- que, em 1585, quandu Os lavra­

não haja também assaEsinos tas aos seus satéolites. Utiliza- dores alemãe:o se revoltaram,

'fribS; premeditados, mas esses! so a pretensa soberania para contra os seJ;lhores feudai!> c

são, inegàvelmente, minoria. ; ?lcv:::n� obstáculos ao desejo e I' rec�amaram um poder cent!al
Como pode, por"tanto, o ho- 12, vonluje de todo 'O povo ale- malS forte, tenham escolhido

mem, pessoalmente ou através II mão de se re1}nificar. O "neu- a bandeira preta, vermelha ·e

i:l.e um juri, matar friamente, n,,- tTalíemo:: do Comité 'Olímpico dourada. No sé'culo XIX os

ciocinando, pesando bem 'tôdas InternaCIonal, q' e presentado patl'iotas alemães, recorre'l'am
as consequencias, matar seü ,se- pelo americaaro 'BI'1.mda@'e e ') novamente a êsse ·oavühá.Q
l'nelhante, embora sob preteXto suíço Mayer, causou admira- qtla'I;:rdo se empenharam na Iu­

de punir um assassino? O man- ção e ,::;ignifica trrna desilusão ta pela liberdade nacional e
dameilto 'de Deus, quando diz para o povo alemã.o,. De um eUTopéia e c'Ontra as rivalida­
�<llão m9- tarás}) não faz qualquer dia para outro os dit'igerftes da dcs dos numerosos sober.anos.

J!estrição, aceitando a morte 1e- zona soviétic.a da ,Aleman'ha oi- A bandeira preta, vermelha e

gal para só eonsiderar peCad0l' nham alterado o· seu navilhão. dourada passou a ser o sím13'b�.'
aquele ql!� mata sem o�edicncia Ainda há quatro anos a ques� lo dos democratas al-emãces e

a?S'reqUlSltos d,a leI. «NU? mata- tão 'da bandetra não sigtli:f.ica de uma g1:ande paTte do:> estu­

�'as»,. apenas, e o manUB.mento ra problema de espeóe alguma. dantes unidos nas chamadas,
da leI ele Deus, Tanto �eca quem pa.ra 0:3 representantes a-Ie- "Burschenschaften" . 'Um dos

mat� l.ev�do pelo sentImento 11'- mã:::3 nos Jogos OJ.'ímpicos. O lemas dê:3te grupo -roi a :ldéia

r�pnmlVel . cl�e revolta, crurne, co- Comité Olímpico Gei.!2u, de de uma 'Europa republicana c

taça, amblçao, como aqu.el"� ,que certa maneira, ao 'Oomite COnjtederada. A Assembléia'

�a�a sob �retex� de estar pu- OEnmico Nacional da Z'ona Nacional Alemã reuniü-sé em

m� ,o Ul:l tmlCI �'" t _ < _.
Sovi&tica 'reconhecido até ago'- :J:84!8 em Francfol't sob -esta

uma �e;���ç�o, �� v;�st���: l�:': Ta c<?n:o. institui�ão de car·áter bandeira.
'

.

punição? Com a morte dD assas- prov"lSG-,r1o.. Em 1870, quando da const,i-
'

sino aquele que foi' assas�inlldc QuasI q�mze, anb-� dep�li3 da, '�ui9ã.o do ·S'egundo Reich, -O,

e os que viv4.am sob sua depaI· Segmlda Q_ue1"t!l- M'lü'!-d:Pal, o Chanceler de 'Ferro 'Otto von

dência. terão alguma reparaç[i;o,' !"ovo.��lem-,ao '-:'6 -i,a atrtude d-o Bismarck,,' iinpo:3 a sua con-,
vantagem ou lenitivo? 'I

ComI,,:;) Ol1.mplC� �n1l2rna:ClO- cepção que dava a preiefên-
Se se trata,r de um cida{l,ão de nal a tendência d'e se iJterni- cia 'às côres preto 'branco e

boa, formação moral, o paTente zar a �olução provisória da e- ve:rmeHlO com o predomínio
011 o amigo do' assassinado, se paraç:w da Alemanh::).. e da .ní.tido do .preto e b:ranco, as

,sentir1Ío também um tanto culpa- .coi1denação de uina parte a {!óres aa
-

PtUssia o maior' ,e

do ·em face do homicídio legal falta de liberdade. O '(;rabaIho, .mai·s ,forte dos, �stados 'á,l-e­
que fôr praticado. Isto quando a paciente dos políticos da Ale- .mã�s. Quando da fundação d.à,
culÍla é evidente e não dá mal'- manha Ocidental, a integra- :-República de Weimar ,a As�
gem a dúvida. Mas qi.l3.l1do se çã� pacífiCa de. quase 'trezeJrü- sembhÚa Nacional pô� de par�
.trata de erro judicial!.,. Qual o lh02;; c1'O refugla-dos dos '�'8n'i- te o ,preto oranco e ve,rmel-ho
remédio, se o erro só se eviden- tórios alemães ccupados n.o imperial 'e --acentuadam8nlJe
cia depois. da execução? leste,

..

não olí>tíV'erarn Q reco- .prussiano. 'Içou-se novam,:mte
Eu jamaIs condenan� 6 tene:_1' n�eC'1mento que 'Se esperava. o p-avi,lhão preto, vermelho o

t,e Ban�e:�'a�porque ate hO.Je nao Nao �á dúv_ida que o povo dourado. Esta res:surrei'ção foi
estou p.eDa.aen�e conv��1c_d? � alemao, compreende a pe!gun- d� p'Uba du-ra, ,'pois em. {933 a-
sua culpa. _EntIe conucnm U... ta -c,e alguns povos lIvres: bandeira de um a'rti' a:
inocente e absolver um culpado,

p ao,

prefiro errar absolvendo,
' �

"

Assim também Caryl Ohes-, T' r -_ L." , __ .: JS '$ Il�_\g, �p; _L':' ü"!J'b ": )L i!is,_
.

_ J
'

j'�
.sman. Tenho lido muito' ,,:ôbre \ i

D,,e'"êsse singular criminoso, \

Mesmo que tenha sido o autor

dos crin1es que justificaram. su'a
condenação, autoria que êle nega

com veemêncip., êle já pagou

'ébm jurds altíssimos' todós os' de- i,

11tos porventura cometidos.

Para levar a, efeito a e-xec.ução
-da pena, a socieCladt') americana

deve, antes, condenar'se a s:

mesma já que foi da, cem os

'seus d�saju.3.tes, com '05 seus

iC'ontrastes chocantes, quem criou

'o criminoso qU8 agcra. porfi!1 por
'matar.
Caryl Chessman bem merece a

tiberdade p(!)r qUB tem lut'adc

éom tanto denodo.

c
As bases do primeh'o Estado

Polonês eram os castelos, As do
atual Estado ,são as fábricas e

as cooperativas.
-

Varsóvia, sua capital, foi uina
da.s cidades mais massacradas
durante a última guerra. A ex­

terminação da população de
V"rsóvia e a desturição da cida­
de foram realizadas 'em várias

etapas: 1939" o cêrcu de Varsó­
via em armas'... em 1943, o dra­
ma singular do glleto de Varsó­
via:. .. em' a944, sessenta e três
dIas de bombardeio contra. Var­
SOVla insurreta... ,No fim de
tudo iisto, Varsóvia ;reduzida a

escomliros e cadáveres.

Eis qU"ll ,agora- emei'ge de toda.

eEsa ruína rn:na cidade nova, mo­

derna, _reconstituída em sua, gra­

ça e lin"has
.

tradicionais, como

um sinal da capacidade de 01'­

ganização 'e harmonia do povo,

polonês. VarsóViia oomemora bem

{) mHênio da. Polônia,.

COM:UNISiVIO NA ITALIA

O nome de Palmira Togliotti,
o líder do partido COfi"l!):lÍSt:.v
italianQ, vo1t'0u a ocupa.r as pá­
ginas dos 'órgãos de 1mprensa
italianos ehi virtude da intensa

"polê.lnica em curso cQm os so­

cial�stas de. N-enni e C'(}lU os SP­

cial,·democratas de Saragat. O

partido comm,l.Ísta atravessa, <na.

Itália, séria crise. O número dos

adéptos diminuiu assustadora­
men.te, e :a tendência ao U11'!'a m:;·,

nor interdependência entre' CC,,:

munistas e sl}-cialistas de e.squer­
da vai' cada vez mais se ala.s­

trando entre 03 segumdos.

-COMETA" . o adubo Indispensável
pala uma bôa colheita.

Fabrioarite� exclustvos.
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DIS,CURSO DO EMB.AIXAO·OR ALEM��O NA

IPaís in�ensific_a o i�te�câJ?bio no comércio. na cooperação ''1.' decímento por essa bela e co­
� ,

' comercial e nao o diminuí. Os dustríal e no suprimento de movente recepção e dirigir a
CAMARA DE COMERCIO TEUTO·,BRASILEIRA melhores clientes da Alema- capitais tende a crescer. no VV.SS. o pedido de me apoiar
"Aqui no Brasil se desenro-I mente à terra, ela penetra, nha são os países desenvolvi- lado alemão temos a boa von- 'em minha tarefa efici-ente­

la. atualmente; o plano de de- também nas cabeças dos ío- I dos industrialmente, apesar tade de aproveitar, de modo mente com as vossas experíên­
. l senvolvímento mais vasto e vens engenheiros, arquitetos e I de êles frequentemente surgi- 'máximo, as oportunidades 'ore- das obtidas na prática, com'

I
corajoso, de que .? mundo li-

artist.a,'s de Brasília e das os- rem nos mercados com ofertas recidas. Cooperar nesse senti- a riqueza dos vossos con)le.ci-,
vre tem conheeímanto", de' tradas convergentes. Auto- I idênticas às nossas. do é a razão de ser dessa Câ· mentos e com o instinto <:0-

ANOS DEDICADO A SANT
clarou o embaixador alemão, confiança, decisão e uma pró- Por essa razão tenho a sin- mara e uma das tarefas mais mercíal dos seus associados --31' ' S. A CATARINA sr Herbert Díttmann na Cá- f!.fnda fé no futuro do país, eis cera convicção que a partící- importantes' da Embaixada para o bem dos nossos países
mara 'I'euto-Brasíleirg de Co- a ímpressão que obtive nas, pação alemã -em todos os ra- Alemã. Por isso desejo flna- e para o proveito de dois PCl-
mércío e Indústria em díscur- conversações inúmeros com mos das relações econômicas, lizar com meu profundo agra- vos amigos".

'

so pronunciado por motivo de êsses jovens especialistas bra- ----'---------- -------.,.----------------------,

1·
..

I�N··
..

··t··::·
··· ..·

d
.. · .. · ..

,,··.·C ii···t··
..

··'· li
uma recepção promovida pela síleíros. Lá encontrei uma ge- ZEZINHO E O REMENDO "INVISIVEL"

r entidade em sua homenagem. ração disposta a acabar com

O leiaS' a'; apl a 'Depois de analisar a evolu- preconceitos enraizados e a
"

. > ;' ção das relações econômicas preparar o caminho de um tu-
r<:'-,--------,

.

'.J1\.J', ,

! entre o Brasil e a Alemanha. turo de progresso para seu

•••••••••••Sil.
.

••• , ••••••• , ••••• �
o embaixador 'procurou resu- país. J
mír as primeiras impressões O progresso do Brasil', issoA QUESTÃO DO TRIGO, dade na comercialização do de .sua estada no Brasil.

Of'
.

1 d' G .� d tA" d t significa também Q progressoNota leIa '. m:; overnaaores pro u o. s necessanas e er- "Seria precipitado e preteri- '

"

d R G
' -

d I das relações econômicas ger-
j 'de Samta Catarina, o .'. minaçoes foram toma as pe o cioso de minha parte querer.:I, t d

' , .

I mano-brasileiras visto a um, do' Sul e do 'presiuien e a, Míntstérío da Agricu tura ; formular prognósticos a pós
FECOTRIGO ,3.0 - Tudo o que se tem somente sete semanas de esta-

FPOLIS., (Do Corresp.) divulgado fora dêste propósi- das no Brasil. Para isso os
Esclarecendo a opinião públi- to não passa de puro sensacío- problemas são demasiado vas­
ca brasileira sôbre os entendi- nalismo destituído de qual- tos, complexos e dificilmente
mentes que se realizam junto quer-fundamento. analisáveis ,para uma pessoa
ao Govêrr10 Federal em tôrno Rio de Janeiro, 13 de [aneí- que ainda não conhece o Bra­
dos problemas da economia ro de 1960. sil Apesar disso. todavia, não
Itritícola, Os srs

,
Heriherto AS3.) - Leonel de Moura posso deixar de manifestar

Hulse Governador de Sta. Ca- Brízzola, Governaâor do Rio otimismo, em virtude de uma

rína, 'Leonel Brizzola, Gover- Grande do Sul; Heríberto Huí- experiência' toda especial que
nadar do Rio Grande do Sul se, Governador de Santa Ca- passei neste país.

"

e o General Henrique Geisel, tarína.: General Henrique Gei- Aproveitei a época sossega- *" '* filha de, José e Francisca Pi-
Presidente da Federação das sel, presidente da FECOTRI- da entre Natal e princípios de, \' (Da Sucursal, a cargo de I nheíro ,

Cooperativas de Trigo, díst.ri- GO." janeiro, a fim de viajar de au- EGYDIO PEREIRA, em I
buíram à imprensa, a seguín- XXX tomovel a Brasília, passando I noticiário de 19 de

.

I
te nota oficial: INSTALADA, A COMISSÃO por São Paulo, ,Campinas' G 'I janeiro) I
"Diversos órgãos' da ímpren- CENTRAL DO TRIGO Uberlândia, fazendo o camí- *" *"

sa da Capital da República Conforme já noticiamos o nho de volta por Tre's' Marias ç-. 't' " CONSTRU AO
vêm divulgando informações Secretário da Agrícul ura, dr . e Belo Horizonte: O que eu vi DA IGREJA
totalmente improcedentes sô- Cei30 Costa, acompanhado qo nessa viagem' em planos cria- EM SERRA AL.TA
bre os entendimentos que e Oficial de Gabinete do Minis- dores, iniciativa espírito. de , .

reaUzam junte ao Govêrno Fe- tro da Agricultura, dr. Ubíra- pioneirismo, em 'generosos 'Oro-
Estíveram ireunidos, na se-

deral em tôrno dos nroblemas jára 'I'ímm, do Více-Presíden- jetos de infra-estrutura
-

_ pnana passada, ?om carater
da nO:3Sa economia. trltícola. te da FARESC, dr. João De construção de estradas em es- ,lllformal, os prmcipais ele­
A bem da verdade prestamos Maria Cavallazi e do sr. Dur- calas surpreendentes, represas mentos da'

_ comls?ao . centr�l
Os seguintes esclarecimentos à val Silva, Inspetor Regional usinas. postos de abástecímen- de construção da Igreja

_

cato­

opinião pútlica do país:
.

do Serviço de 'Expansão do to' de gasolina em regiões prà líca, no
..

oairro da e:�taçao de
1.0 - 0:3 Governadores do Trio, viajou, ontem, com des- ticamente desabitadas até s,go-

Serra Aha: c_om a presen�a do
Estado do Rio Grande do Sul tino a Pôrto Alegre, onde )Jar· ra _ e que eu vi, finalmente, �evmo. VlgarIo '!ad,re �ldells
e de Santa Catarina, parla- _ticip�r8:.m da instalação,. da em Brasília com meus pró- �omel1n e,.; do P>efelto Mum-
mentares de todos OS partidCJIS: Com:s3�0 Central do TrIgo, prios olhos. isso me obrIga .,e1' cIpal. de Sao Bento.

.

políticas e. o presidente da ComIssao essa, que tem por ü- otimista. Depois deSSa viagem 'Fol apre�lada, especIalmen­
FECOTRIGO, tratam junto ao nalIdade

I
realizar o. levanta-; não tenho' mais. dúvidas que te, !lo questao do terreno onde

Govêrno Federa! de obter um menta do cereal, sarra de 195:) aqui no Brasil s'e realiza atual' sera edIfIcado o templo" as·

justo prêço para 03 1"roduto- a 60.
. _

mente o plano de desenvolvi- sunto de.� ,�u� n?s ,ocupamos,
res de trigo, tendo em 'vista O t;fabalho dessa .Comls�ao. m�nto mais, vasto e. mais '0- eJ?- 'lnotlclaflo recentemente
que consideram perfeitamente d�vera estar cOnClUI?� ate o ra]oso, de qu-e o mundo livre dIVU_g�do. ,

possível proporcionar o justo dIa 10 de fevereIro p�o:'{lmo fu- tem conhecimento.
,

A feItur� da planta, apr�va'
pl'êço reclamado pelos tritl- turo, segundo· d�cldlram, Os Brasília é uma realidade _; na pela DlOcese de Jomvl�le,
cultore'" sem qualquer aumen- Gov�rna�ores Leonel Bnzzo' disso não se pode mais duvl"

I compre�nde um espaço u,til
to de preço do pão para o con-Ila, �o RlO Grande do Sul e dar. Poderá háver no futuro I que ,deIxa pequena margem
sumo público, Além disso, ou- He�lberto Hulse, �e Santa �a- dificuldades e i � previstos: extenor, _no _teneno doado,'
tros .pro�l�mas �a nossa eco-' tarma, r:a recente. reun�ao mas não se poderá apaga'r '.Jssa. pela �Iaçao Sao Bento S.A.,
'nomIa trItlcola vem se�do de-, qu� mantIveram no RIO .de _J a· cidade com 14 mi! moderna'; atr�ves do s�u dIret��, senhor
batido', junto às autondades, nelTo es.tu?�ndo, com ,tecnIc03 habitações prontas onze Mi- Memert. Dal, a opm,Iao de al­

como, aliás. é do dever de I do .Mlm�teno da AgrIcultl:lra, nistérios de nove andares, com guns grupos� no sentIdo da.cs­
quem regltlmamente represen- a sltuaçao do preç? �o. t�IgO, suas reali,zações, usina. re- col.ha de d.üls_ outro.s ter�enos,
ta Os _altos interêsses das po- em face da PortarIa ivIImste-

presas, Supremo Tribunal. cUJa oferta nao esta ofICializa·
pulaçoeS que lutam e traba- rIal, Parlamento com seu arranha� daI p::r,tencentes ,a dOIS pro'
lham na região produtora, en- A Comissão Central do' Tri- céu de 36 andares escolas, pnetarIos d� localll;lade, Os sr5.

f�e.ntando, tôd� sort_e de sacn- go, que se instalo� ontem, ,à:, igrejas. hospitais e ,� rêde de Roesler.: Ruck�l.
flCIOS no mterlor ,rural em be- 15 horas, na CapItal do VlZI- trânsito que não terá nenhum

Mas _e::.tes, dOlS nov.os terre­
nefício do abastecimento do nho Estad? do: Rio ?r�nde do cruzam�nto e'm nível plano. n_?s sao SItuados .em eleva­
p.aís; Sul, orgal11zara comlssoes mu -

Êles lá 'estão e ficarão. ,çoe::, que, c:llflcultanam o 'a,ceG-, .

2.0 - Os entendimentos con' ni?ipaiS, abrangendo as zonas O que é mais importante, So ,dos ,fIeIS,' ,que torna.vam
duziram à conclusão de que-se tntlCola� de an3bos _os Estados ainda: nessas regiões a' vic!<J.

maIS
_ dIspen�lOsas as obras,

deveria proceder ao levanta- e, das copclusoes. a que che- comeÇa a brotai-. Um exemplo, embo�a tlves::.'en:, a seu_ fa,:or o

ment? ela sa�r� _para efei�o de g.arem, o.epen�'era o pronun· dissb tivemos no pequeno '10- aspe?�o da ap�e�entaça?, num

fIxaçao defll1ltlva do Justo cIamento do MInlstro da Agrl- garejo longinquo de João Pi- outeIlo, conslder.ad� lllteres­
preço para o produtor ,e ·::om o

I
cultura, na questão do preço nheiro a meio caminhei 'ntre sar:te da, ponto de VIsta arqUI­

propósito çle afastar tôda e justo, reivindicado pelos Es- Brasília e Belo Horizont� i..'� -tetolllco.
qualquer fraude ou irregulari-

'

tados do Sul. de tivemos de parar um' di�. P,a�ece, entret�nto, que a.

em virtude de uma 'oane :10 de�Isao _se encammha para a,
.. 'utlllzaçao do terreno ofertado'

pelo sr. Meinert. pois, além de'
repre1:entar a primeira oferta
à comissão, provindo d9 um.
lndustri.al a 'quem muito deve
o progresso de Serra Alta, tem.
a vantagem considei-ável e

realmente importante de es'
tar situaelo na parte baixa da
localidade, facilitando as visi­
tas à Igreja. por parte da po­
pulaçáo, e até mesmo dos fo­
rasteiros, entre Os quais po·
demos admitir os próprios pas·,

sageiros dos trens, nas hip'óte­
ses de uma longa espera, em

virtude de perturbações dos
horários.
Mesmo sem maior desejo de

interferir, consideramos muito
acertada a opinião dos que de­
sejam ver a Igreja construída.
na parte baixa da localidade e­
que é também a mais central,'

a peleja ofereceu lances em- cando o terceiro ponto.
polgantes, transcorrendo num Quase não há nomes '2, des­
ambiente de muita cordíalída- tacar na equipe vermelho �

BATIZADOS de .e disciplina apesar do ãní-: branca, pois lutaram todos
Foram batízadas, na Matriz mo das jogada:3. com grande entusiasmo '3 �-

desta cidade, as seguintes Surpreendido, logo no início ricía; mas é justo acentuar (1)

crianças: '\ do [ôgo, com um primeiro trabalho de Geraldo, no aICIl.
Mauricio, nascido a 3 de ja- tento do adversário, que logo Trajano, na linha média e

neíro, filho de Joaquim Vaz aumentou a contagem uara Marrequínho na dianteir.a. O",·
Neto e Margarida Vaz Baum. dois, não se deixou abater lo, tentos foram assinalados, pa­
sendo padrinhos, Francisco e esquadra alví-rubra, recupe- ra o Figueirense, por Osmar
Francisca Baum; Antônio Fi- rando o ardor e refazendo a e Trajanínho , Arbitrou a par­
delis, nascido a 11 filho de sua tática o que lhe valeu tida, conduzindo-se m u

í

t c'
Francisco Sadoski é Catarina igualar a contagem no mar- bem, o juiz José B. Andrade,
Sabcskí Sadoskí, padrinhos, cador

,
Esta reação do FigU9i.. O Figueirense jogou com q-"___'

Alexandre Chapiesli:i e Pílome- rense impressionou vivamente' seguinte quadro: Geraldo, Ati
\na Sadoski; Antonio Carlos. tôda,lO; assistência. Mas n<;> fi

-

I
e Sehw.arz; Trajano, Carlitó e

nascido a 7, filho de Alais Bei! nal da partida, isto é, quando; Braulio (Olimpio); Trajani-
e Ditlinde Prüs Beil, padri- faltavam cinco minutos para' i nho. Marrequinho, Osm a.r",
nhos, Eng�lberto e ,Adelaide o seu término, o _YpirangJ. I' Olimp:o (Laminho) e Juqui.­
Beil; Marlice Inês, nascida a conseguiu desempatar. mar- nha.
7, filha de Villy Mühlbauer c'

Lina Hildebrand Mühlbauer,
padrinhos Ervino Mühlbauer
e Renate Knopp Mühlbauer;
Lenildo, nascido .a 28 de de·
zembro filho de Otto Albérto­
Mallon' e Irmgard Kraud Mal­
lon, padrinhos, Adolfo Kraus
e EQwiges Bachmann Kraus.

"!!! = : = :: = = = ; S?!! ! 3 ! = 2 = = = :: = =- !!!!!: = = = = EC =: : ! =�

IIDR. PAULO MEDEIROS!
j,

]l���A: �::::'���:!�:or .

Advogado j'"E(�,o:re" a.pertado, em
Ri,o Negdnh:(). II' Rua Abdon Batista, N·. 20' _'_ Join'"iIle

Foi inegàvelmente brilhanV�, íSob o aspec to social, assim co- J�_iíiiiii_iiiiiiiiíii_iiiiiiiiiiíiíiiiíniiiiiiiiíii iii7iiii,íiilr.liillllílii,iiiRii;;eaii;i.i'iiciiiiiiiií?iiàij__eiiii_�'
mo pelo lado esportivo ,o rei-

A

nício das atividades do' queri-
=======================.====

do E. C. Figueirense com a
sua excursão a Rio N'egrinho,
para enfrentar o forte conjun-
to do Ypiranga,

'

Recebida festivamente a dé­
legação de São Bento, a sua.

equipe entrou em campo de­
baixo de palmas da numerosa
assistência, palmas qUe se re- �
petiram no final do jôgo. pois J

vimento

JOINVILLE,20 DE JANEIRO O'E 1960

prazo longo. Contrário a con­
cepções espalhadas. mas errõ­
neas, mostra a experíêncía,
confirmada sempre de novo,
que a industrialização de um

\
r<,

, RUA RI}) GRANDE DO SUL) 53, - JOINVl'LLE

carro.
Naquele lugar já há um pe­

queno e bem tratado hotel.
administrado por . uma famí �

lia de São Paulo, além do pos­
to de gasolina e uma iJficina
mecanIca, dirigida por um

profissional de Campinas.
Quatro a cinco habitantes

eram proprietários de pesados
caminhões "Mercedes,Benz" c

"FNM", e a população rural
começou a produzir. Pela pri­
meira vez, os p-rodutos da re­

gião encontram um caminho
lucrativo para Brasília, Três
Marias e Belo Horizonte
Meus Senhores, uma

.

brisa,
fresca passa pelo altopl,ano !..:e
Goiás. mas ela não toca só-

ISTO É
O QU.E

RESOLVE!,f
\

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

soe. TÉCNICA IND. e COM. LTDA.

Hist'órias Verdadeiras .�!.'
;'�����i. �..�t{:)'-'->!�7:-;��if1k���
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CHapliS DE

EDelTEI
DURO

-.:.._!:� --

ANIVERSÃRIOS
Transcorre amanhã o ani­

versário natalício da exma.
sra. Erna Kliqger Schuhma­

cher, digna espôsa do sr. Er­
vino SChuhmacher, alto co­
merciante nesta cidade.

poro fazer móveis e larnbri5
bonitos e ecanômico� INASCIMENTOS

,Foram reg'istrados no Car­
tório do Registro Civil, os se­

guintes nascimentos:
Landivo João, nascido a 22

de dezembro de 1959, filho de
Eraldo Edmundo e Maria Zie·
mann ; Avelino, nascido a ;)
de janeiro, de 1960, filho de
Affonso Alvin e 'Rosa Lins­
meyer; Marcos Germano. nas­
cido a 6, filho de Reinaldo c

Verônica Guessner; Liana,
nascida a 9, filha de Mirn)
Herbert e Glicia Murara NeJc
dert; Luís Affonso, nascido a'

9, filho ele Alais e Augl:lsta
Rabi; Wilson, nascido alO,
filho de João e Erica Meier;
Berenice, nascida a 10, filha
'de Sebastião e Rosa Syriaco
,Ayroso; Maria de Latirdes,
nascida a 9 filha de 'Lukas
Korpanece 'e Regina Dolla
Korpanece_; Lucia, nascida a

12. filha de Alfredo e Elvira
Augustin; Elair, nascida a 13,

.,jit.

<... - 3Q Ide- uma série �,� 5 .­

(Por Verus)
nos. e por isso foi 'nomeado to, alguém -que levasse as tro­
delegado no primeiro Congres- pas à vitória.
so Continental. •

COMANDANTE - O Se­
gundo CongreSso Continental
escolheu por unânimidade' a

Washington para chefiar' o
novo Exército Continental, g
a 3 de julho de 1775, entre o

troar dos canhões, o General
Washington assumia o coman­
do das troIXis. Era

-

preciso
transformar aqueles patriotas,
em soldados amestrados, antes
de conduzi-los ao c.ampo de
combate.

GEORGE WASHINGTON
LUTA - Em 1775, depois de

dez anos de opressão 'os fa­
zendeiros enfrentaram' solda­
àos britânicos em Massachus­
setts. Começa a luta da Amé­
rica pela liberelade. Um cem­
junto 'de cidadãos, tranSfor­
mado máis tarde no Exército,
Continental. cercou as tropas
britânicas em' Boston. Mas
faltava um líder .ao movimen-

BuseHtE
& LEPPER LIDA.

TENSÃO - Enquanto isso,
aumentava a tensão entre a

Inglaterra e suas colônias
:americanas. As tentativas brl­
tânicas no sentido de impor
novos e pesados impostos pro­
vocaram ressentimento e pro­
testos dos colonos. Waslrtng­
ton logo se destacou cama de­
fensor dos' direitos dos colv'

Rua do Príncipe, 123
.JOINVILLE

.>

ui

Dê Aos Que Precisam o i
pa��b�r !i�!ur����m !��d��!��ermos. J

a SOCIEDADE DE ASSIST1l:NCIA E AMPAltO AOS TUBER- t
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e j;Jornais velhos e queiram do'á-Ios, o obséquio de avisarem por
um dos seguIntes telefones: '4ô5 - 490 .;_ 427 - 541.

1

DESASTRE AVIAT6RIO
NOS ESTADOS UNIDOS,
,WASHINGTON.19 (UPIj­
um avião Viscount com 49 pa3�
sageiros '2 três tripulantes Ioi
considerado perdido ontem à
noite depois de não Se ter :10-

tícia3 do mesmo durante 'Uma.

hora. O.,..avião havia decolado
de Washington às 21,40 horas
rumo fi' Norfolk, Virgínia, on
de deveria aterrisar às 22,35
horas. Ao mesmo tempo, a ))0'
lícia elo Estado de Virgínia in­
formou que um avião havia
caído à noite na3 ime::liações
da localidade Holkrofet, pare­
cendo que nenhum dos passa­
geiros havia se salvado. A,
Airlines Capital. proprietária

. ·,do a.parelho, informou que o

nie3mo não enviou mensagem.
alguma que estivesse em pe-

"

I
rigo. '

, NORFOLK, Virgínia, 19 (U.

I P. 1. )-'
-

- Um aparelho Vis­
count da Airlines Capital caíu.

ontem à noite no h,ito' de TlY!\.

rio e anarentem::nte todos o;>:

tripulantes e pa::sageiro.s 'qne
neie ,viaJavam perderam iJ,

vida.

'CÂMARA E SENADO
SAUDAR.lO O
PRESo 0·0 MfXR':O
RIO. 19 (UP!) - O sr. Lem­

rival Fontes, pelo Senado e i(.­

sr. Raimundo Padilha, 'peh
Câmara, saudarão·o presidcn­
tiê) do México, sr. Aclolfo M�'
teos, quando o Chefe de Esh­
do mexicano visitar o Con­

gresso, amanhã. As ruas d'II.
Capital da República ostentan.
bandeiras, do Brasil e do Mã-,
xico, e na Cinelândia a Pra­
feitura armou um "arco, d<J
thunfo" simbolizando.a am�
zac1e entre 'os dois países.

11 ! 11 II L

f Rapidez - Segurança - Confôrto t
oferece a TRANSPORTADOR.A ANDQIUNHA!

entre Joinville-Ja_raguá-Blumenau
Jolnvllle à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas,

Jolnville à Blumena,u: às 6 - 9 e 15 horas.
Blumenau à .Jolnville: às 6,10 - 12 e 15,30 hs,

'Jolnville à Indalal: às 9 horas.
Indalal à Jolnville: - às 8,30 e 15,30 boras

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

.... ii. ibdo' ••
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I DR. NELSON· M. COUTINHO i\,
. Advogado
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A NOTICIA - Página, 4 ASSUNTOS FEMININOS

As 8 mulheres mais lindas dEI, hfstóiÍa do ci11ema, se"

gundo eleição da Associação dos Prouutores Cinematográfi­
cos de Hollywood, são (par Ol'clem alfabética}:

Carole Lombard, Deborah Kerr, Dolores' Del Rio, Eliza-
beth TaYlor, Greta Garbo, Hedy Lamar'r, Ingríéé Be�'gmann MED I C IN A N O L A 1rl\
e Marlene Dietrich. !"

V.
Pcr nacionalidades, a eleição assim se definiu:

. ,

'. .
'. _fi. iY

(O.
Duas inglêsas: Deborah e Elizabeth, cruas suecas: Ingrid .1.

tf.: TRÀNQUILIDADE NÃO r de pa:ssarâo .a produzir efe�to

� e Greta; uma alemã: Marlene; uma mexicana: Dolores; e

"II
PODE SER ENCONTRADA: conhál'io. A t r a nquilídad2

.. mna austríaca: Hedy. : EM COMl?RI'i.\'HDOS não pede ser encontrada em

� .';1""
frascns ou em comprimidas.

m CONJUNTO SE DIVORCI Par Dr: J. LEMOS
:

' A
•

Cada qual só a poderá <mcon�

: Isto. pa!'�ce riàículo, mas.l'1á. trar no seu próprio. :é!1tlmo.
• bs '«PlatteTs» (lançadores de «Only Yoú» e tantas outr08 pe.'3scas que to.mam tranquiH-
: sucessos) vão terminar o conjunto. Motivo principal: a

ãe-I
zantes e depofs &e preocupam ======;:-:::======================

E ���!� �� ���i:� tenor do quinteto, Tony Martin, de se ra� cem o fato de não se ;,entire?:ll O C A R N A V A L li! E 1\'1" ./à I"
.. mais preocupados... E' que " H'� ....'-1.

E A sepa.ração dar-se-á em julho próximo, ou seja, depois
.

c t d d
.

ri 1 """I!!t.�ilO!!!Q�!!!!!,!,�!!,!-�:S:!,!!!I!OI!! -- F7 '

110 que toclos os seus compromissos estejam cO!lcluidcs.
, P��O�uP':;ão ée a:�'�:s:���a l),�,

-

(

E
DESPEDID_<\ DE SAMBISTA r

GALã ANTI-BEIJO ';1 conduta diári,a da vida. (
Se o tranQuilizante faz d2- Samba de fJA11!IARãO e JONJOCA - GravR,;ão de f� '��'I saparecer· a" ansiedade ,lOr

,

"

'

!
Pat Boone deu o primeiro beijo «para va:el'}) de sua car-

JOANA J)'ARC.
rei.ra cinema,tográfiClL no filme «Journey to the Center of

mal, cie:xa.um vácuo psicolügi- , '::,'. ' .'
_ .":?'J'{

'i"the E-arth», recenteu1enta fillnado. I
co. L\lgurna coisa impo:rt3lf'L:te Quando eu me despedi

-

)
O cantor sempl'e se mostrára relutante. em heiJ'ar al!<uem

... fica 'faltando Isto aborrec� A Gáyea em pêsQ chorou

!l': � �.·I".)rftUe a pcSs�& se sente !.1um :
� que não fôsse sua: esposa Shieley, mesmo por forca de suas

�1 ... '< Só porq,ue eu f>ra querida •

ti: a�r;'buiçõ�s de galã cinematográfico. Sua tL"Ílide4. e ·seus prin- ! I
E2tada de confusão. Vê-se �s- E era s3:mbista de valor

'� ClplOS relIglOsos se sobrepunham às po�síveis tentações.
' sim porque tantas !;)essba.> Ninguém suporta uma �.rtida

� A verdade era que Pat não sabia beijar e que quando ti-
' quando se acham pemasiadas Daquelas' que faz a gente chorar

IrE nha que dar uma beijoca, por mais rápida que fosse, hesita- "I tl'anquilizádas sentem-se ?na:

I
va e desandava a rir. � e têm uma crise nervo.sa. Um

Depois que todos já chega- Chegou o momento, porém, para Pat tornar-se um ga- l
indivíduo que � sente com

Tam a uma reunião ou fe.;;ta, é lã adulto, mas embora. a cena tenha, saído r.azoàvermente sua personalidade csbatid8...

de mau gosto fazer entrada

ii convin,cente, redundou nas seguintes �:gaffes»: pode pensar,que estâ pcrden�
«�eatrab para chamar a aten- i 1) AVlt'SOU a esposa o dila e a hora em que iria beijar � dOH� cabeç:,a..

- -"1 '\
çao. I

sua co-pro agolllsta Diane Bi'l,ker numa, cena do filme. a pessoas .que nao se C:ao

Antigamente, em «modz)) i�
2) Ao terminar a, cena, disse a Diane êm

-

tom de des� :3 bem com tranquilizantes. São
chegar um pouco atrasado a u- I� culpa não estar arrependido de a ter beijado porque COn1- �i

as que se mostram habitu.al-ma festa , reunião, recepção. � preendia que aquele beijo era necessário ao desenvolvimen- I' mente hostís, achando tudo
1.1as, atualmente, Chega: a 1;>e1' I: to da história, " ruim e ficando fàci1mentt>
Jrritante fazer isso com os all- � Dizem que Diane fez cara de quem não .gostou ... da :' iradas. O mesmo se v2rifica
filtl'iões que tão gentilmente I: explicação.

11
com as que se acham ).J.e:ctur-·

nos convidaram. I�
....

I
batias IXn' várias ob:3eções c

A pontualidade é observada
II�

FILME IVIEXICANO
. suspeitas. Desviados sexuq,b

l'igorosamente pelas rainhas e

I" '\
em potencial podem cntral' : t

a elas pertence a primazia des- � «SONHOS DE' OURO» é interpretado por LOLA FLO- : em ação. quando tomam tran-
'!

,a obediência. Uma ramna
:

RES, JULIO ALDAMA, Feliz Gonzalez, La10 Gonzalez, Car- : quilizantes. i
.1-;UNCA dev'e chegar' fura da

:
men Flores, Claridad Valdes, Emma Roldan, Antonio Raxel ',"I' No entanto, ,os tranquilizan-hora marcada. e muitos outros.

: : ces S2,O muito úteis quando da·
:' o filme nos mostra as belezas da Espada:: e do México : dos cuidadosamente às pessoas,
: captadas· pela câmara mágica de Gabriel Figueiras além de : que realmente os pod�m to­
• permitir-nos admirar o mais belo e autêntico folc'101'e me- •
• , mar. Quando lJorém tomadas
• xicano e espanhol. ,.

,.; Agustin Lara" Antonl'o Gal'Cl'a C
' indiscriminadamente e habi-

a ano, Matus e Aguilera, ,

t I t
.

Quir{no de Mendonça, Esperon :y Cortozàr e Esparza e' P. :
.

ua men e pal'a dar paz de es-

Ia Bermejo são os autores das músic�s que ouviremos no de- : pírito, mais c.êdo ClU mais '�ar-

�
senro}al' de «SONHOS DE ÓURO» sob a dlreção de Miguel �I" :
Zacalias que_também escreveu o argumento cinematográfi-: LEIT·OR
co A P d t ' I

AMIGO: _. Tome- ,

, 1'0 uçao es eve a cargo de Mário Zacarias para a a-

.�
se sócio contribuInte da Socie-

,

� p.resentação da Peim.ex.
.

.

\
� I dade de Am.paros aos' Tuber- ,

I .ll!!'·' II e F! a n ... C"rmu..iU_1UI !I 'II' !II." IÇO n'!l cr ;"5" 1(' In IF.ll�JOLaJU_i_U� culoso�-PobreS" de Joinville. E

rl'III"'''''�IIIE''�'A':1
�illlm::JIIlllllmllt]!mlllnm[l 111Il"mlllllllllHtllllllllmlr� sociais ·

. .
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ANIVERSÁRIOS do sr. Bonifácio Schmidt, rc­
sidente em Itajaí.

Sr. Fabiano S. Vidra

I 'I'ranscorre nesta data
aniversário do SI. Fabiano

I Vieira.

CINE PALACIO
«CHOFER DE PRAÇA» - Eis

uma das grandes comédias do
nosso cinema e índíscutívelmen­
te, a 'maior de Mazzaroppi. Foi

idealizada, produzida e interpre­
tada, por êle mesmo, e por cima,
ainda, financiada, colocando o

querido cômico tõdas as suas e�
cenomías em jôgo, para a con­

fecção do filme, que a seu ver,
seria urna das grandes atraçôes
do ano. E que tinha razão, foi
SObejamente provado. Por exem­
plo em Curitiba, no cômputo das
melhores rendas do ano passado
(1959) concorrendo tôda e qual­
quer fita exibida em qualquer
cinema, apontou como maior re­

oordísta do' ano, o tílme «SISSI».
EÍl1 segundo lugar o famoso fil­

me de Cantinflas «O ENGRA­

){,...ATE». E em terceiro lugar nos­
so filme. de Mazzaroppí «CHO­
FER DE PRAÇA».
Sem dúvida algunià, portanto,

um resultado sobremaneira hon­
roso e que bem demonstra a

ruagnífíca recepção do público a

esta comédia nacional, que do­

mingo, por sua vez, estará no

Palacío.

25? aniversário da criação dêsses
dois personagens. Filmado' em
Eastmancolor (belíssimo colori­
do) tem o desempenho de C1ay­
ton Moore, no papel de Zorro e

Jay Silverhels, no 'de Temto. A

realização é da United Arttsts e

estará sábado no Palacío.

o

S.

Sr. Edmundo Doubrawa
Transcorre hoje o aniversá­

rio do sr , Edmundo :Ooubra­
wa, operoso Diretor Comercial
da Drogaria e Farmácia Cata­
rínence S. A.,

«A ONÇA DE OKLAHOMA»'
- Filmado pelo processo' Super
Scope, êste drama de ação ver­

tiginosa e Interesse . contírmo;
cujo entrecho 'se desenrola 110

conturbado e tumultuoso oeste

americano, põe-nos em presença
de uma diabólica mulher-que
era tão malvada quando brandia
o seu' chicote .quanto mortífera

quando acionava o gatilho de

seu revólver. Rainha dos malfei­
tores e dos' desordeiros, ela tra­

çou' um rumo para' obter ràpida-'
mente fama e fortuna, e para
que ninguém a afastasse do' seu
propósito, se dispôs a. praticar
tudo contra todos, pouco lhe im­

portando as consequêncías que
pudessem advir das violencias e

crimes praticados a. seu mando.

.A tela. cinematográfíca bem pou- Sra. Meroc!:fus Neves
cas vezes apresentou uma per- f . ,

sonagem tão forte e selvagem "Fest.�Ja aniversário :'10 c;,ia
como: «A Onça de Oklahoma», o

ue hoje a sra. Mercedes Ne­

filme da Paramount que hoje l ves, esposa do Tte - CeI. Arcy
estará em exhbição no Palacio. Neves, res1dente em Curitiba.
Aliás em programa duplo, for­
mando ainda o fUme de Art}1ur
Ral:1k «Esbanjado]!' Econômico»,
com Diana DQL's, em VistaJVision
e Tecnicolor.

Sra. Maria D. Post
Deflui nesta efeméride f)

aniversário da sra. :Maria
Duarte Post, espôsa do senhor
Bruno Post ,

Sr. AffJll'sO Schroeder
Decorre nesta data o nata­

lício do sr. Affonso Schrce­

der, funcionário do Laborató­
rio Catarínense S. A. Sra. Rosalíts, Gonçalves

Decorre hoje o aniversário
da sra. Rosaliita Gonçalves,
espõsa do sr. Romeu _Gonçal·­
ves, funcionário da Radiodifu­
sora de JOÍnville.

Sra. AV3Jny N'Grei'Jha.
Deflui nesta efeméride o

aniversário "a sra. Avany No­
renha, espôsa do sr. Orlando
Noronha, residente em Co­
rupá. Sra. A(�elina Jatahy

A data, de hoje assinala o

aniversário da sra., Adelin!1
Jatahy, espôsa do sr , Píndaro
Passo Jatahy, residente em

Itajaí.

Sr. Sebastíão E. Braga
Aniversaria-se nesta data o

sr Sebastião Estelíto de Bra­

ga, oncíat de justiça em .rossa
comarca.

Sra. Tereza 11larques'
Aniversaria-se no dia de ho­

je a' sra. Tereza Marques, cs­

pósa do sr , AlUno Marques,
r€:3idente em Monàaí.

«ZORRO E O OURO DO CA-
, CIQUE» - Os amantes de his­
tórias em quadrinhos, que ado­
ram êste tipo de aventuras, es­

tãa. de pru'abéns, porque vem ai
uma' das mais e]etrisantes aven­

turas de Zoo:w e Tanto, intitu­
lada «ZORRO E O OURO DO

CACIQUE», em homenagem ao

NASCIMENTOSSrta. Maria L. l\!la:ct:;aneifo
Eetá de aniversário :.1esta

data a srta. Marta de Lo-urdes
Mas,saneiro, filha do sr. Fran­
cisco Massaneiro.

Na Maternidade "Darcy Var­
,

gas" ocor)."eram os seguintef('
nascimen tos:

uma. menina, filha da Sm.
Santina e Sr. Silvino F. d.a
Costa;
um menino, filho ca
Ivone e do Sr. H{ünz
ckhmann;
uma meniria, filha da Sra.
Clarice e do Sr. João dos
Santos'

illil$di."*iit:Wi"�I"1Ii1f . �:ag •.

Ilíe:."ii.itiii_..Dii�·I'
_ Ul� m�nina, fHha da Sra.

AS �UJLHERES Mâ-IS LINDAS DA HISTóRIA ,
Asta e do Sr _ Antenal' da

DO CINEMA
.

. Sirva;
.

uma menina, filha d.a Sra.
Luiza e do Sr. Lauro :�al1;'

-·um meníno, filho da Sra.

Sra.

S);)3'

---,;;_ x x x x ----

CINE COLON , Sra. Rüs:1nha· Scbnúdt
LHADO é a peHcum que ilumi- -Pas1;a hoje O' natalício da.
nará a. tela gigante do Cine Co- sm. Rosinha Schmídt, espôsa
lon, sábado em tôdas as sessões.

:R;ROGRAMA ClNEMATO­

GRAFICO PARA ESTA

SEMANA:-

CINE, REVISTAHOJE às" e 9,15 da noite,
6 Cine Colon exibrrá O TER­
ROR DO OESTE, Cinffillazcope
com Hugh O'Brian - Robert
Evans e Linda Cristal. Um fil­
me cho:;ante e diabólico, cuja
�Wão se desenrola, num Oeste
assolado pela fúria: de sangue. de
um maníaco. O TERItOR DO

OESTE, HOJE às 7 e 9-,15
'no Cine Colono

tia. feira às � da noite 110 Ci­
rie Colon, Paul Ne"rlmmn e Pier

Angeli num drama estarrecedor
- MARCADO PELA SARJETA

a . história de um cafageste
que um coraç,ão de muTher re-

enerou. Sua jlJventuc1e foi tur­
bulenta e vergonhosa. O mesmo,

impacto de «Sementes de Vio­
lência». MARCADO PELA

SARJETA, sexta.-feira 110 Cine
Colono

SARADO às 7 e 9.15 o Cine
Colon exibirá A SOMBRA NO

TELHADO, Cinemasco1'le em

côres, com. Françoise Perier e

Daniel Gelin. Eis aqui uma

aventura policial que empolgará
a todos, p€ia. sua alta dose. de

,suspense, dirigida por Vitor Vi­
'as, um novo mestre do «sus,­

pense». Em tôrno de um êrro
';udicial A SOMBRA rm TE-

BOM-TOM

o pior dos atras03, entretan­
to, é o para jantar ou almo­

çar, quando fazemos outras
pessoas ficar esperando e a

comida esfriando a dar ma.is
trabalho aos serviçais.
For ouero lado, também está

:fora ãe moda chegar uma hora
antes só para conversar um

1JOUCO mais, admirar a decora­
ção da casa ou simplesmente
:fazer hora.

Maria Angela e do Sr. Car­
los do Rosário;

- um menino, filho da Sra.
Maria e do Sr. Mauro Bor­

ges;
- uma menina, filha da Sra.

Tertuliana e do Sr. João I

EmiHo Speck;
r: uma menina, filba da s.ra.

Maria .Lucía � José M. de
Souza;
um menino, filho da. Sra.
Rosa G. e do Sr. Heínz
Boege ;

- uma menina, filha da Sra.

.
Maria e do Sr _ Haroldo Bu­
dal ;
um,menino, filho da Sra.
Raulina e do Sr Arry Kíe­
nelt ,

Conselho«
úteis
"'As manchas de chuva em

;:a;pato de camurça, podem �er
retiradas: com uma lixa de'ma­
nícura, passada bem de leve.

- Para amolecer corda ,.10.­

va, mergufhe-a em água e sa­

bão IH'}r uns 5 minutos antes
de usá-la.

- Lave suas luvas de ca­

murca em água ligeiramente
salgada, para que as mesmas

não percam a flexibitÚade.
- Para limpa!" objetos cro­

mados, use um pONCO de cinza
de cígarro, estregando com um.

p,ano úr:n,id.o; dá eXCelente :.'e­

wlta.do.
·r

- Para evitar que qual'quer
papel ou documento fiq'jc
amarelecido proteJa-o do ar (;

da luz solar 'e guarde-o crn
grande envelope

.

de earto}íni'<
azul.

- Para evitar que o ferro
grude ao passar roupa, ,iunt�
à goma um pouco de sa.bão de
coco.

.

- Para 'curar ràpidamente
·'U.'lla queimadura leve, aplique

[lago após. o acidente, sôbre a

pal?te' atingida, uma camada.
.

de oatata crua r,alada; conser­
ve-a durante 24 haras sôbre '1

queimadura por meio de um

pano, Quando retini!: o cur:;:�
tivo constará que não .resta o

menor tra.ço· €la mesma.

(Gávea, ó Gávea, meu amor ...

EIS

JoinviUe, 20 de Jeneiro de'] 960
.:

VARIEDADES
* CULTO DO TALENTO

•

Cérto dia, o imperador Carlos V, acompanhado. por al­
guns cortesãos, foi visitar o atelier de Ticiano, a quem sur­

.preemêeu num dos momentos mais febris do seu trabalho,
pelo qu� o. ímperader Ihe olld.enou--que não Interrompesse ês­
se trabalho. Em eerta altura e dado- ao seu nervosísme, eatu
da mão do artista um pincel. Carlos V abaixou-se ràpida­
mente, e apanhou-o do chão, entregando-o a Tieia,no.

O seu gesto provocou nos cortesões uma espécie de pas­
mo, atrevendo-se um duque a dizer ao imperador:

- Perdoai-me senhor. Mas isso é uma humílhação jre­
rante um homem tão humilde!

- Humilde, êste homem? _ replicou Carlos V. Pois sai­
ba o senhor, que duques como o senhon posso eu fazer ás G!e­

zenas, dos meus criados, mas um Ticiano, só Deus 6 p()ile fa-

;. LOBO TOMADO POR CÃO IUm lobo, tomado pôr engano por um cão da Alsácía, foi :

dur�nte um dia tratado com todos os mimos numa pequ,,:na, :
aldeia perto de Magdeburgo. Vagueando pelas ruas Ir ammaí

'I",não mostrou receio al'gum. Muitas' pessoas davam-lhe de co- ,

mer e as críanças brmeavam com êle, '

No dia seguinte, soube-se que um lobo, apanhado algUm
'

tempo atrás, tinha fujidOo da jaula. Em breve as- ruas fica­
ram desertas, Um gnaJ'da da floresta atraãu o anima.i para,
o pátis da estação Elo"'correio da Ieealidade, onde foi ahatiàó
a tiros.

*. SUICrDfO POR ATACADO
No Japão, os partédes da seita NOl'& Messia.s acredítam

que todo aquêle que se suicidar no dia do naseímentc de um

Príneipe Imperial, tem a probahi,liood!e de ver sua alma ha-'
bitar c corpo dêste, e portanto de vir a ser a alma de 11m ím­

perador, Espera-se que mais de mil suícídíos ocorram ']!Il> Ja­

páo no dia em que nascer o bêbe de Michiiko, atual espésa 03
filho do Imperador Hiroito.

* CLUBE DO SIL.Ê�ICIO
Acaba de ser fundado em La:ndxes o Clube de Li®genEls..

Re'gufamento principal: é expressamente proibido aos' mem­

J}ras do' clube falar durante as rewlliões. As' ordens de'Verno
Ser dadas aos criados por es·crito.

. ,

* BOATE EXCÊNTRICA
B:u-efoo:t Bar é. uma boate tipica d·e hOl1olulú (Havai),

€lnd� todos cs habitantes são obrigados a entrar de pés ciles.­

calços, haJVClldo na entra.da,. em lugar de unia ehapelal!"i""
uma sapataria.

RECEITAS
e 1 colher de aveia, 11lexendo
atê ficar dourada.. Deite cn-

:& dentes ds alho, 11/2 ':2bo� tão a água e dsiiw fervé:r.
las, 3 tomates; 1 galho de sa1- Acrescente a sal'sa, a cebolí­
sa; cebolÍ11ha verde; 1/� :'"0- : nha verde, o louro, o sal e 0-'

lha de louro; 3 COPO'3 de agua, I extrato de carne. Depo!s de
sal; 4 colheres de sopa de ferver 10 minutos,

.

junb o

aveIa; 1 colh-=-r de chá de ex'- re,to da aveia. Deixe 3 mi
trato' de cl'l:l'ne;- 2 colheres ·üe nutos no fogo, mechendo p'ara
sopa de azeíte.. não encaroçar.
rriieialmente frite o alho c

ar ceboIa no az::ite, jnnte c::;'

tomates (passados na peneira)

SOPA DE AVEM

CAÇAROLA DE CARNE

700. gramas de carne l}ara

guisad.o� ,4 Golheres da.3 ele ::0'

'pa 'de vLnagr� de vinho; suco

àe 1 Ihnão; 1 IOtlha de louro;
1 cebcla grande, sal \3 );l'':'men­
ta � 15 gra.ma, de gordura � (50
gramas de cenoura, §Q gra­
mas de tomates.
Êste pllato deve começaI' a­

sei pre.parado com um dia Ü�
antacedêneia pros a carne' iJre-

· cisa ficar embebida cm :.nis·tu­
ra de vmagre pOT uma :,lüit�.
Corte a carne em lledaços

quadrados, remeva to��a & 0'01.'­

dura
.. Pala faz�r a se_��."-J [}�ra,

I ponha o vinagre, suco {�e L-

1\,"
mão, fô1ha de louro, eebola :0-
'namente cortada E111 :!:atias,
pimenta e sal numa louca de

f barro. r

-

1 G01'oque nesta' a carne já
· p.reparada e deixe .. a em lugar
freSCO at,é ü outro dia. Vire a

carne uma vez enquanto csti­
,

'JeF embebida.

('Teu nome está em lll'�meiro lugar.

CLAÚDIONOR
Samba de ARISTIDES FILHO, iVIARLY LEME e

LAUREANO GOllIES - Gravação ele pOSTINHA:

NEl dia de minha partida
A tal'd.e· estava tão calma

Soluç.os e mais wIuços
Despedaçavam minl1'alma
Cuícas e tamborins
Num batuque a conversar

A Gávea está, em primeiro

i

( . DHreta a gordul'a. numa ca-

ç : çaroTa, Fetire a carne da ral-

'�,' UlQu:m. e fr�te-a ràp:da!i:1ente
I 'por alguns minutos. Depois

junte a salmoura. Cubrã '"

caçarola e cozinhe lentam::mte
por cêrca de 2 horas ou ate
que a c:arne estejá tenra .

Cêrca de uma hora antes da
·

carne estar pronta, junte ce­

nouras descascadas e corta­
, : das em fatias e os tomates,

"t �es�ascados e pieados. .Se o

lIqUido se tornar muito rejuzl-
dei, junte um pouco mais rIs
água. Se necessário tempera
novamente antes d� servir.
(Para 4 pessoas).

(Se vai a, Madureira Clauc1ionor
(Faz favor

(Diga a Madalena para me esp.erar
BIS

(P:r.á sambar em Madureira que é lugar
(Ai Claudionor
(Se vai a Madureira faz favor.

Diga a Madalena que
Já comprei a baina de setim
Já comprei a sançlália côr de ouro

Já comprei um tamborim
Se vai a Madureira Claudionor
Não esqueça meu recado por Íavor. ANUNCIEl\f

NESTE DIARIo.
==
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HOJE, is 8 - 2 grandes filmes - R!CHARD DENING e PEGGIE CASTLE 'em 1

'

",A ONÇA Df OKLAHOMA"
. H O J E às

..? e 9,15 da noite - Uma nova esp-écie de terror num ambiente TIQvO .. ·. �m fiLme

'Rainha dos maUeitOl'es, imperatriz do oeste, da a gia, coma se fôra um .animal selvagem. Um sen-
chocante e diabólico.

. sacional Paramount em SuperScope. i
JOHN GREGSON e a eSl'loetacular DIANA DORS, numa delíeia incomparável de Arthur l{anl;:

"ESBANJADOR ECONôMICO"

------

RÇ4.

o TERROR DO OESTE

CENSURA 18 anos. _- -1OlM

t,
==�=============-=.�==============�======�======�-

Cinemascope com Hugh O'Bdan - Robert Evans e 'Linda Cristal

6::.\. -FEIRA às 8, da noite - Sua juventuCile foi tU:tibhllenta e vergonhosa!
AMANHã, 5a. feira: AUDIE MURPHY· no filme da Ullited

"CONTRA.BANDO D'E ARMAS'; De He�mingway. Armas para os rebeldes de Cuba.
MARCADO PELA SAkJETA CO,nq Paul Newman e Pier Angeli

II-------- .. ===:f:::===========-;;;:-=======::::::::=:"'-'
_ .. _-_c--4=."-- -- --

BABADO às 7 e 9.15 - Um tre'lnel1:do êrro judici ária ,!uasi leva à mOJ;te um Íiiocente.
6a. FEIRA: JOAN FONTAINE, IDA LUPINO e EDl\'lOND O'BRIEN em «o EIGAMO»

�ÃBADO: às 4-7 e 9 - DOMINGO à 1,30 - ZOi' FI} - Tonto e o cavalo srrver

..
.'.

"ZORRO E O OURO DO CÁCIQUE"
.

O mais val�nte' (,mOcIMo» do oeste em nova e es petacular av'eJl�ura da United.

,A SO'M'BRA NO TELHADO
CineI11ascope em côres, com Fran\loise Periel' e Danfel Gelin

! ,. 'q
f '. ri

DOM!NGO à� 2 - 4 - 7 e 9,t5 - Ó's <�galhos)� de um sàr(!;entó q,Uê decidiu «lDromover-se» a

geneJ.·al.

DOMINGO: 3 sessões: MAZZAROPPI, inconfuI! díveI, na melho-r comédia PGr êle realiSlf,d\J
>,

"CHOFÉR I)'E PRAÇA"
0;tde as gargalhadas se mis,tUlram com o barulheiro de seu calh.amb�que ... : U�a. comédia que é um'

-

•
' --- colosso.,. --- ' i&.:ilI!lf!1!J:g)§JlíiILftJJlllliIIlmiJIllmlllmilIlmiJ��[gjr:t=,_",.",..",..,r.m·

'
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G�NERÀl D� tMtT.AÇÁ,O
CinemMcope com GLENN FORD - RED' BUTT O'N,S e TA:fNA liLO

g t :
t ,); ';-'

ti ., t

r!
, 't li 1" tI w·, íiíiIl.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 20 de Janeiro de 1960

mI ,

/Via;ante Vendedorj.: ..
.

.

Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa
afivQ� com conhecimento do' ram� de ferra­

g:�m·s,. tOU'�CI'S e v�dr9s, peno viagem' ao interior '

de Estado, devendo ser motorista e apres,e-D­
tc" boas f'eferêncio5. POg!õt-se bom oll'G-en.o.­
do oe comissão.

CASA PORCELANA JOINVlllE.
Ruo 15 de Novembro,' 515.

.
,

I, ótimo Apartamento_;(.
, Acho-se vago um ótimo apartamento no
: EDIFíCIO CEDROS DO LI BANO. tv\ais infor­
,t maçoes com Tccolindner telefone 332.
:'-������-�-�-�-�__:__..t.:/c;.___�

.' .8

"

FAZENDA D,E CAFE'
-------

---------

_ Vende-.se na localidade de S. João da Garuva, 37 qui­
lômetros dlstaIlte de Joinville - cêrea de 500 mt. além de
restaurante do Sr. José da Costa Cidral (B:il::M-BEM) uma

'.'
fazenda com 3_3.000 pés de café caturra, maíor parte já em

fr�nca' produção .. Terreiro para secagem do café, tijoiado e
refuntado COl� CImento, paiol, (tulha), 4 casas para traba­

i : Ihadores ,

_

EXIste também cêrca de 300 laranjeiras selecio-
nadas e cerca de 500 pés de bananeiras. .

Tratar no próprio local com o administrado?, Sr. Arthur.

A NOTICIA � Página 5

o valor líq,ud'cto do' Funáto

I
pação no eapitaJl e'UOS lucros lan�ado em' fcvere;Fo de .19[j7 por épOca de seu lançamento

Crescíne., - condomínío de de emprêsas selecionadas _: com 30 milhões d:;: cruzeiros. conta hoje, passados menos de
investimentos a,longo prazo acaba: de atingir um bilhão' de 'multiplicou,' desta data ate três anos. com um patrtmônío
que orerece ao pública parttct- cruzeiros. ASSIm,. o Fundo, hoje, 33, vêzes seu: v8.101'· .nícíal. c.e 196' mil cruzeíros (compu-

" O .cítado bilhão de cruzei-
tada a reaplicação da, dístrí-

., t o .00 buíções em dinheiro). Além
.-q,l.i.'l'ie*.i!•• �•.• i!.".�iii·.j.R.re.·" I,i ••-.-iil , ' ••••• '-ii .'a ••'.í'i:W',jí, I' ros, per.tJ.en.cen. 2 aos 'J. '1:.'

•
dos pal'ticip.�tes atuais, hou-

condõmírrcs do }'undo, está
. ve, desde "{J início, 1857 condô­

di"l�1icado em_ título'} (e minas que, necessitando de
maas de 80 empresas, abran- dinheiro, resgataram suas in­
gendo 20 :r:am.Q.;; de- nossa QC_Q- versões, pe·l'íazendo êsses res­

nomía. Quem. investiu IOf) mil I gatas um total, de 143 milhões
crnzeíros líttu'dos·:no FUl1dG de cnizeínos.

Nasc,eu
Q.-uandoa

2IHIIII'I[lIUllilllllltlIIIUltlltUElIUlUumltlll!lUIIIfiIl1:UlIIUmIUE:nmmlllnUmllllUl�. .."Jit� �

! DEPÓSITO DE CAL 'DE'; Mãe já
=

=

,� H E RM E S KAESEMO'DEL � .gstavaMorta:
5_..:.. Rue Sena:dof Sc,hlmid,t; 65 - ,Falte 330 ' �==, SãO PAULO, }� (Transps)

§ CAL DE' PEDRA - CAL DE CONCHA - €:lEh'llentO' ;; On,i.em na, Casa Maternal Lefr­

c indil3pensável nas construções em geral. _

- ntrr l\lenãe3 de Barros, caso

E CAL DE COlJCHA E CALCÁREO: - Constitutivo lê curi(l:;,o aC.ontec,eu. Um menino'

ii palil'J, neutralizar as terras ácid_as, o qual propo.r..
5:

nasqm 10 minlol-t� após a h10r-

�==
dona eficaz colheita. ª_. t.e � sua. miíte. O· na'l!cimentp foi'

FORMICIDA líqui,da, em pó, e granulada, bem cOlp.O IPC1SSlÍv'el ?;tnwés d,e op,�ra,ção
;ii' MATA-ERVA em ge$al. :;. 't:esârLa,)a {�PDst �{})tte-m)>-, Jiefta
sg Telefone '}lara 330 qu.e ,6 at,cllIdert:mOs com IM:azer §, pe�� \nédicos Emil Fíl-biel e

:� e presteza m:� entIrega.. ,
'O: FllalEl Fel'l!e�:l'a: O wernno Jlaiseeu

;;:= Comprà"se SACOS DE PAPEL va>Ziies em p,erfeito €sta,ào, 'â_. �m�tu�c, pesandO }.<Ul.;t, gra-

..;; , :: mas!, sen�o que fi. po.ssibilidaqe'
��lllllllI1Itlllllnllllll[lIIIIJlImllnrmnmlfltllll'lllJtltJl[llllmIlllfln[llilmll1lrlfHtlln� tie s0'brevI'vência. é l'eduZlida.

tANUNCIOS CLA'SSIFICADOS
'*'
__.4 'I,. �-r

- t. -';;; _�"'E;. T' "_:cl." '

.. _ ,,"""c.5rrr-:to .

;:
. _ _5

_=.�,-==sm';;'ilíiaÓIlÜli;IIiIT[�I�I;!tI11!1tlH-!l�i;ll;,1;[;I;II[i�1�!I-[�I����7It�l:t�UI�I;i!;I;[1UlI;I=_=='�' '1- V E N D E S E
Bar e Restaurante em

li MOTOR DE POPA Corupá, encostado à Es-

:a ..... .' § tação Ferroviária. Preço
� �_.� Vend�-se um, modêlo 1951, marca EVENRUDE 14 li P

.

=_::: Popular. - ;:rratar com o

._
recondicionado, em ótimo estado.

. .

_ proprietário no Hotel Re-

� Preço de Ocasião. Tratar na TACOLINDNER. § gíria, em Corupá.
�

-

�illla[llilllmlllf[lll[HIIIIIII[JlUmlmll[lllm(IIH1rnHlt1l1lmUlmmIUmmullllllIlg
�lIllal!lilElmmlllmtl!l!lm!l'm[JlllIIllUllltllm!lnmlnIHmnllHnlim!!lmlnIllW'� APARTAMENTO!;5 PJl·OCURA ...SE 1l1l.IU.a ta- § Aluga-se apartamento no

i lhadeira para MALHA- I· ::��!��::�i:�'�]
·

fN n I G A D O H P R O F ISS lU N A l
....

_.-:,
I RIA. mo Rua Tijucas 339$ �__ VENDE.aSE ._�:

·

M_É, D I C O S
��-----�

1�=���t.l.II���!I!f!�:íll!I:��I:I���!l!I:�:[.l�l:�!l!1:::I�I:!�:�i::�:�!i!r:l,t:�!I!:� m�s.:���Jl���â�i�� ;p�� \. DR. AlRA�O SCHUlTZ --_fi,
'-------O-R;-·.--O-S-N-Y-G-A-·R-C-IA-· r!,:

:� .

-:-
. -

,
.

'relho / de solda elétrica. AU·C"[Io.ITE ....U., lA t;,.'TI!! O MIÍ!5 O'E JAII.'EtRO
�. M é d i C O

I:t:.

IIt
(Trawformador) Rua J I� & W' n.�;� a; lIõ l""f CLi.iliCQ M�diéa :."

, 1'1;, ( 551, mos
Marec�.al FIorian�, 343.

._! ,_
_

DOENCAS DE SENHORAS - OP'ERACõES E PARTOS

_

_ COM ESTÁGIOS DE APERFEl€JOAMENTO' E ESPECIA-LI- •
ZAÇ'ãO NA SANT� CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS

'\",I) R. l tJ r ,2: o R l oW S K 1-' E SAO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de MarçQ,
.

.1,

�
r

M
.

lU - Fone 69'3 .

.... �' 1 TÉCNICO CONTABtUSTA '_, en7i".� np'V'p....
- CLINICA Mll:DICA - 1I0RARTO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.

� ..
• I!tB.i," fi � - C I R U R G I A - Atende chamados a qualquer h(lra

t''' 2 AUXIUARES DE ESCR.I'-TÓRIO t
- GINECOLOGIA, - ..��

h,

S sen a SUO}.. CONSULT;óRIO: Rua Rio Branco, 80 DR, GEoRHARD MiE,RS �.

5' Interessados querram opresentar-�.e ô S.A. 3
. •

(Antigo consultório do Dr. Pláeido Gomes). CLíNICA M.tD,ICA :tl
.. 31 colorIdo RESlOONCIA: Rua. Dr. Joá'o Colin, 1981. Doenças de Senboras - Partos e

� Vi/HITE f\AARTtNS, Av. G�t. Vargas 1266 �
.

. OPERAÇõES.

,�.uuo'�.UU •• "."'�trB�.Rn""' •• 'U"J>.!l.Ju...;���1 d!I�'ró�rrl��r3)�i�Ss) o'; r�:���

I�
.4.

DIi'J". JO-A-O- ·S""H.l·IEMM�;l
con������ta�:R����:���t�':a:��r�sL��oh;;as-e F;��e:1522�, : I

. v.'. . '.$ .R. ,._ V"'I9 'i? �. dirão depois de_ligoroBO exame-
Ifjo � r;;

.

18 horas - sábados das 10 às 12 hor�s.

I·
como é que Vera Lúcia, menina ' --o DOENÇAS INTERNAS --

'

ATENDE CH..o\MADOS A QUALQUER HORA

À.uvHlIAR ir"oJe_. �,i,�:'Âe"�H

.

(te 11 anos, consegue.ter suor: CONSULTAS:-das15às18horas - �� _.,'

EN:A:�;GA�'D;�::;:A7EM ..

� [;fI�'i�1;,t"i:ffi� ...
�...._R_D_._A_P._..R...IDN....,

I

...RC....,.E.....21R....
A

....

I
....:_:_ABI_,n_Eo_L_.'f.....�_:_7_C_·A_:-_.M_-_TA..._E._-RL_EG_'F_oO_NE4f....�....

«Hj

....,...:_�;,....

! [� ou,r:; �l!���S���ii�,���d' -I
. I, �cl';.. evitar qualq:uer possibilida- Da;; R, ..,11õ. HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas �

:, Há V!l'gos na
; de de m}stíficaçgo, meS'J10 du- CIRURGIA GERAL - CURITIBA. Dispõe do mais moderno e completo equipamento 'ç

'I II A. A
" rante o· período de exames, Ve- EsMmagu. Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano·:renfId'J

\
para bem atender à especialidade 1:

,,5 :,Y'BPRESSORA IPIRÃ�S"G'A' l',TD ÂI. ::. ra dormirá separada dos pais e

CUnSUItÓd.o.:
- Hosptf.al São ;Lucas - Av. João G:Il.slberCl)i.·. CONSULTORUi) E. RESIDENCIA: - RuI' das Palmeiras, �i

,'. .'"
',. I�,'. ..M,

',: ," uma enfermeira a ac.ol'll1panhará t;n� 1940 - Fones: 4696/4697 -:- Consultas das 14 ãs 18 b..' esquina R. Rio Branco, defronte ao Paláei{J 6ilS Frineipes. i• , ..-" .-.
" ..

-.,..,
- .•. - . _.
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- - - - -

J _, �(���até��p�e�n����"i:!��:!l,h��� ,���In�NCrA: - Rua Buenos Aires, �r. :O�: ��e: 54J
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(no 16· n:str. Re>;,t. F€.',-hrz,l)· nido os servi:ç� dê construção l

IW

H
l\'fÉDICO ESPRCIA.LlSTA ElI;-Assisiente d�} Prot. Genlvel Londres - Com estágle

'IIId
;

,.e,a.O '.
. ...o·me-·

.,.., .p�n·"",�""io na Alern·a-,�·a. e ....·0 Bras·iI na UniveI'�idade de Viena '

€} treeh� l3iguaç-í1-Tij,ucas da, _,
In ''''''<oU; .".. U I

VISITAS,.AO . ER-59 em execuçl3Jo pela fir-
' I Doenças de senhoras e ,hormonais - Partos e opera-

ESPECIALISTA. EM DOENÇAS DO COHAÇAO - ELJI-
,

DIST.RiTO [}j}n s' o CI' edad" CAn�.t�u.• �"'O:;,.

. ções obstét'l'icas e ginecológicas - Laboratório especia-
TRO"'CAR.DIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS

'I
.. '- v '" � IAJ.�

• .

JK
CONS1:JI"TÓ;RoIO: - Rua 15 de No-vembro, 618

.

'�EstIvera.m em
...

visita ao 160 J Tr�ângulp S. A., cuJia c:onclu- 'nagear
.

. lisado para diagnóstico preeoce de cânc(i!r (Colpocito- R.' 6NCIA
°

D t t R l' d
1 '.

.,' ..... loe:ia e H,ístopato'oal'a) - 'Frn'ta.mento p,;oe'-na:tal _

.�__ i!;SI.D:s!... :_.' R_u.a Miss�es_, 80 _ _ _,
. JS rI o

.

"oc,oVlano F-e_ eral o" são é aguardada para; Julho
�" "'-
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- - - - •. - - - - - - -

Eng'enhelros Mcacyr Maia, próximo vind.ouro
Distúr-bios do climatério .

h .......

�-f'!Ed'l F I '1
. RIO, 19 (UPI) - O Departa- Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela ma.nhã cf hora marcada

'

l
I Son ons2ca, �l o Ramos DESAPROPRIAÇÕES E nl�nt,o d�e Turl'r.mo valO org"'Ill'-

. . ; r��1- Á ".R��I .... !flnIl.._U�!"!!I'

D t d "H lt
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� ATENDE CHAMADOS A NO:rTE
.

.M�. U'S�i;�Ji'\. .vl�nn... ,,,

-e ().. eplra.o ha er Vicente iNDENIZAÇÕES zal' a MarC'ha da I,l�spedid:a, d� ,

Gomes FOI'aro real' a'o
- Consultório: Residência: 11'" E; D 1J C A . I

.

_

.

lZa. s os naga- qua.I. particiJla>l'ãl!t tOd':!lS> as elll,ti-.. R ,. C ,.
.. Jl.

I
PROVIS01i<S t

'
- -

.

ua L.fax· oun, 640 Rua lmarwhy
,

T ...... • menos de numerosos prbces-. da.des que fazem carnaval de· (antigo campo Caxias') Agradece aos seus distintos amigos e clientes apre" ; I
DE NUME.RARIO, �os de desapropriaçlSes e inde- -rua, em c()memoração a. mais Jlim -...��_�........�__.....:. � ._.. --: ferência com que sempre foi distinguida, e comunica que, 'I

. No decorrer do exercício de nizaçõe3 de imóveis e bei1feito'- aniversário da administração do ;- _4. r. � '� ;-
--,

no Ano Novo mudar-sa-á para São Paulo onde conti- I
19'5fl, a TeS€luraria do 169 Ois- . rias atingidos pela construção '<PresidelIlt'e Juscelino. A ma.rcha Clinica de Olhos - Ou:viclo�' � Nariz e Garganta a· nuará à dispOSiç?"o de todos, na AV. ADOLFO PINHEl, I'
itnto Rodoviário Fe:fe-ral :rece- da BR"59 no:, trechos F1o,rj,a;- da: �s.pe(lida partirá da, pliillÇ<ll . DR.. SAD.Atl'A AMtN RO, 14:49 (Alto da Bôa Vista).

.
.

. b�u provÍ3ão de ntlme1'ário no nó:r;olis-T'íjucas e Gal!'l1'va-Ita·· Mauá na" noHe we 36 ou 31 dO' . . ""'"

valor de Cr$- 00.€122.499,50 jaí.
'

corrente dirigindo-se ao Palácio MOn�RNA E, PRIMOR<j>SAMENTE INSTALADA

'(SEssenta e cin;;o milhões vin- VEíCULOS d� Catete. O aio simbQlizarã a
.

A melhor aparelhad� em Santa Cat�rtna

te e dois mil auatl'O'centos e :00 16" D-RF I' aEl�ll� do poov� carioca iiIlO PL·esi. Eua AbdQU Batista (Defrunte a "li. NOTIC�•.,.")
novanta ·e nové cruzei-ros e' Encontra-se em execução a dente d31 Rep.úl:il.ica, ];lor m6ifvo

-- J O I N V I L L E --

:cincoenta eentavljlIIi;}, que aten- padronização da pintura dos da; próxh�a tFa,llsierêneia da Ca- _:.:.:.:
• 'deu�, deEipes.as com pessoal, veículos lotados na S'ede, Re- pitllll Federal llM'a Bra.sília.

material e serviços' e encargos sidêneia e Escritório:, de Fis- =

naqUele pêríodo. calização do 16· Di::;trita Ro-
�R-59 .- !R'ECHO daviário Federal, recentemen�

.:BIGUAÇU-TIJlJCA:S I te determinada pela Cpefia,
, .\Prosseguem em ntmo' acele- I DIstntal. .

Vende-se
1 casa em bom estado,
construção antiga, no

centro, por preço are ocs­

síão.:
I casa, ampla e com todo

conforto, fona d0 centro,
porém com cníbtrs a por­

ta, também par preço
·vantajoso.

3 lotes de 1�x20 na Praia
d� Piçarras.
(Informaçêes: - Rua. Ali-'

don Batista n. 1§7)

i j

COZINHEIRA
Precisa-se de

do
"

uma a rua

Príncipe, 746"
--_ ..

COIMPRA-SE
Pimenta Comary (Vol­

gel-Pfefferl, Pimenta Ver­
melha e Malagueta.

Ofertas às indústrias
«VICI» S/A.

Rua Aracajú, esq. Dr.
João Colin.- Nesta

Sabão Luiz X'V
o mel hor sabão. Pe­
didos: Rua Marãjó
n. 90 .. Joinville.

,

I

ENCURTE o tempo de sua vio.gem com as

novas LINHAS OlRETAS. pera CURITIBA
- ITAJAl � FlORtANóPOUS.

SUPER-PULLMAN�--"
,

o Máximo em Confôrto e Sequronço.
Viaje desccmçando e� p,oltro.nas reclináveis.

pe.lo "

RÁPI,DO SUL-QRASrlEIRO lTDA. '

....���.�.::..�?�.���.:..:.��;..::.�.:..��:.����;.... 1
QUEDA DE AVIÃÜ
NOGOLF'OD'OMÉXICO:
ATO CRIMINOS,O
MIAMI BEACH (FlórIàa;), 19 e ameaçou fazer ir pelos ares

,
(UPI) - Um dos passageiros do' o hospital onde" trabalhava o

I' avião da ,Natienal Aírlmes que empregado que o denuneíou ,

caiu no golfo: do México a 16 de Spears reservara passagem a

novembro do ano passado, com bordo daquele aparelho e efeti-
42 pessoas a bordo, havia amea- .vamente embarcara em Miami, •

çado fazer voar pelos ares um mas. pensa-se agora, que cedeu

hospital, com uma bomba. Es- seu lugar .na escala de Tampa
sa revelação, devida áo inspetor (Florida) a um certo Aleen Tay­
do Conselho de Aviação Civil.. lor, de 60 anos, viajante comer­

fêz nascer, imediatamente, a cíal. Taylor, que fizera, em no­

idéia de que essa catástrofe, co- me de seu' fnho um seguro de

)UO a de Boldvía, a 6 de janeiro, vida de 37.500 dólares, no aere-

poderia ser devida a um ato, porto, precisamente antes da'

partida de Tam]1>a, não. constou,
entretanto, da lista de passagei­
ros. do avião acidentado. 1!:le
não foi mais visto depois. Per­

gunta-se se Spears não se' teria
feíto 'substituir no avião por
Taylor ,

crímínosc .

O passageiro incriminado co­

nhecido sob o nome de Robert

Spears, médico, estava às vol­
tas com a polícia de Los Ange­
les, por prática de aborde. 1!:le

já estivera prese> por falsifieação

f;LlNICA E ClRUJl;GIA DOS OLHOS

Dis.p-õe do mais mode�DO e completo equipamento
paJ;ll bem a:tend�r à especialidade .

CONSiUL';ró.1UO E HESIDJ!:_NCI4: Rua .Mârio Lobo, a'
.

•
.
-.- FCD�, 372 --

QOIfrARIO: Das It à!!l :m e da, J5 is 18 J,un�.. .

WENDE,L
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AUS,ENTE ATÉ lO .D'E FEVEREIRO
'. ���'

-'1" - -- ��--:-,_._----_.--'l-r-..------ ----- -- -"'dI."- �� ,

"'::,..- i .....�f. .,

DR. EVANDRO PETRY
I CMN'IC.j\ Qljl TlJMQRES" ��NÇEE, ••Dl!9'I!!lJ.APJ;A

Ci).n�-gltal!l d.iàdamen�e cfa� tt'à,a 18 )jJ.o.taSl
Roa "'·'iscondEJ de T�unaf, 299' - Fone: 6-7-1

·Besiclêflei� :' - R'q$. 15· pe, N,"*entb:í0, 52!> -I Fo,lll,e 2rz.,s-
JOIN�ILtl!l __:.,..::_,..<- 6''''4. CATARUiA

AUTO�IZADO
EM

SANTA CATARINA

'�I'BOSCW.eJ @ ;

·(a·· !
. _'�'._ i

JOINVILlE. se -.BRASIL
'é_

o
o

�

:�TRAUMATOLOGJ&
DR. HANS WERNER BASCH:UNG

I

I,
I

HRTOPÉDICA ECIRURGIA

:Especia.lizado n.c§ H{)�'Pitai!! de São Paulo

Fraturas,
.

R€tlWatismos, d�fei�os congênitos, Cirurgia
ÓSSlij3, musoular e' tendínósa etc.

Cons.ul.iárjo (t. Resid,. � i�difício H. Ros.!
Rua I�uby, 14 - HoráríQ . das 14 às 18,30 hilrall.

'",r _ ...

ÓR�-SYlVANODAéAM7lNO
cLtNICA ll),E CRIANÇAS - CLt:NICA MEDICA

CONSULT-óRIO: Rua Dr. João Coliu, .996

HORARIO: das 15 ás 19 horas.
RESIDENCIA: Rua Duque de Caxias, 7

H.OB.A,RIO: das 11 ás 14 horas.

ATENUE CHA�,[ADOS A DOMIC!LIO.
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L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L I SES t;
. (;·ERT KUMlEHN t,

�'

fi
Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, ·esCarro, pús. .

I

IÍ<l1fido cefalo,raquidtano. Grupos Sanguíneos - Fat.or R.h. '

Düignóstico' d.a: 'gl:a.videz - Tubagem d.\l.Odel1al - Pl'c'I'as da
:fu.nção h€(páticaI � f30ro;:tglutinação e intl'adermoreação para

-

-- brucelose. --

E�ame ®itnicQ e bacteriológico da água .

\
HGrário: das 8 às 12 - 14 às 17;30 - Sábados: das 8 à,s 12.

.,.....,..__--�----' --
,------ �.

FARMAC1!:UTICO - QUíMICO
Av�nícla, Getúlio Vargas, 830 - Fone, .6.23

JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estrela x.· Sulista -Detidirão .

o ..Titulo . da Segúo"dona'""
I

.

,'"_ /Co

Grande embate pela II Divisão, será disputado domingo vindouro, no estádio do. Subiste, sito no Bairro do Guanabara. Êste cotejo, que' se ovizirrho dos melhores, poderá, inclu­
sive, in<jicar o campeão da Segundona, caso o Estrelo vencer. Do contrário, o Juventus, que terá a vencer o Almirante, estará de: ôjho em cima dos acontecimentos. Estamos con­
victos ríe que tal espetáculo irá sugestionar a mui tos, visto que reune credenciais pore convencer a quantos cornporecerem ao campo do Sulista. Êst,z último, se jogar como sobe

", epode( é certo que colocará em perigo a liderança em poder do Estrela. Tudo pode acontecer, é lógico.
�U\��
:!��� --==========�============

luta Enfra Tricolores Pela Primeira Djvi
"",

sao

Redator: - Árão Tito de Souza

JO�NVU.lE, 20 DE JANEIRO D'E 1960

III
Há 'certas atitudes que nobili­

tam o 'éarcter humano. Há certas
atitudes, l'c';'etimos, que vão tomando
forma não 'deixando de merecer por
isso mesmo louvores daquelês que
tem SÕ'bre 03 ombros a incumbêncía
de zelar pelas boas causas, E com es­

sa Intenção, passamos a analisar um
fato que .�ão pode passar desperee­
bido,de nlnguêm,

'I'rata-se, ..positivamente, de duas
atltudes zesumidas por pessoas do

,_

esporte joinviflense, em benefícío do,

selecionado catartnense de futebol.
'R<E1'erlmo-ml3 a diretoria da Usina

Metalúrgica JoirivilIe e ao Tte:'CeI.
Abd:Gn Senna, ·me. do 13 B� C .. Duas ._atitudes distintas, dignas
de registro- iI!J:o,parcional'am-nõs os acima mencionados.

Numa. d.e DI)SSaS edições anteríorzs, tivemos oportunidade.
d.e tr:l:l-t'z a.. pii�lieo âquele fato, mas apenas lacônícamente,
sem eSImI!O>· passível- para 'um melhor comentárlo, Já agora, tal
.não si: dá, )lOl'tl�e � �mentál,'io seri bem mais longo, bem

.mais versatiliza,dlt.
Vam8,s iniciá-io dizendil7 quê a Seteção necessitou do con­

curso di} Gunga Diu, por 'maís alguns dias, tendo solicitado e

o,bfüID a, pegmanência. 00 craque em plagas da capital.' Para
a diretoria (ia. lrsina Metalúrgica, tão compreensiva para com

0''; re.c1:l:moo ela. F..C.F., só temos a prcfertr ; grau lO! Sim, grau
10 em funçãe; de sua. inicia,tiva simplesmente notável.

Nu s�.dtl' caso, temos a Informar que o Ilustre Tte. CeI.

AJ)diJ.n SenDa, iiio- logo ciente de que a Seleção
-

da terra ne­

" cessitava tJ& concurso de Oswaldo Massaneíro - seu prestati­
vo massgista - não. teve dúvida em concedê-lo mais alguns
dil!,l> ce' llüença, .permitindo assim á.quele soldado da pátria,
,a oportmú.u,"!'ilíl) de permanecer "Dde está. Grau 10 para o se­

nhOil.". '1'tl)'. ·CeI. AblÍen Senna! Grau li) pelo seu ato inteligente;
corili:tl co al'Mpree�siv9.

'

A margl!'m destas' duas atitudes, recorde-s·e. o fato de que,

já no passado, pee-amos pela falta d� com.preensão para com o

se!ecl!lD2dg. da. !ezra.. Qua,lquel' pessoa, por menos que esteja a

i""l' (te �sfll.l,do. pebolíst.ico de Sta. ,Catarina há, de estar lem­

brwa. i1:e que nWU!a. existiu entre riós uma compreensã� cem

pcr cento cm favor do selec:;iona.do. Cra, convenha;nos, esporte
t.�lJ'llbiim) f= diplomacia, trazendo co;;,igo, não raro, fatôres' de
reatee pata, ID1lliI coletividade.

�tigamen.te, para. que mp. craque dI) interior pudésse es­

t:lr na ca.pitar. para tomar parte Il.03 treinos ou mesmo jogos
.do seI�eioolMIO'< {'i"a. um tra'balho dos diabos. Felizmente, tu(l.o
pa,SSOlI e, nfis 'iue trab3.i.hámos na contabilidade 'esportiva, só

podemos Iançaa' taÍS1 fatos em des:p'.';�as gerais; quer dizer, lon­
� àa, lembran�a;, do. público que deseja tomar conhecimento

a,p�naS' d-e atitudes belas e bem d'efinidas.
-

. V� dai,. peis. a. realização do comentário de hoje, que ou­

tro fito· 'nã.o. trás consigó, senão o de louvar as atitudes assu­

mÍd:<.s pe:til5' .cespul'tistas. ��ima In,m.ciónados pO;is que, graças
as mesmas, puderam aqueles conterralle:Js' captar para sí tô­

da a, sim:patia, dos desportistas que pi'e'zam o nome esportivo de

J(loin.vHIe e de sta. Cata,rina. NOSS03 'parabéns, senhores!

, '

Pr-eliando (:omingo último. em 1seu estádio â .na Barão do Hio
I

Rra,lco, consegUiu o At!ético es­

pelacular ,'itól."ia sôore o Atléti­

co Rio�u\ da cidade que lhe

Cc :,1 tudo, o Atlético local re­
cji c'indo suas ultimas partidas,
dC'El:mstrando um futebol_per­
feito 'em todas as suas linhas,
levo,-\ ele vencida o seu rival pe­
lo alto escore de oito tentos a€mnresta o nome.

Ô intermu:,iC.ipal In'a, �sperado Icom gra.nde mteresse, pOIS a eê-
'·qul?:dl'a visitante vinl1U �recedido I
de um. gra_n�tt: G'artaz-, . VISt� suas i
uitimas eXlblçoes pelo mtenor do

I'Estado ..

::8l'O.

Vêm assim o clube. alvirubrc
c1<1 Babitonga, projetanc;io-se sô­
brenuneira no cer!áriq esportivo�
barriga-verde, já que em sua pe­
nultima. partida; de uma manei-

,-�-�-._.�;� ..

-_.�-_.._--

WIt!QIf!,.�!':l�nr.p;j,wws:e�
.,.,..,..��,..�

Fluminense x Operário: encontre que poderá atrair atenções Grêmio de: '=.,=====================
Usi-:'lG 'está cem 5 pontos no passive ---- Fluminense SOlma, 7 pontos perdidos
-. Cotejo que poderá I'eva'r um bom público ao cam'po dp SQ.o Luiz A. C., �oc
cal da refrega _. Não héi favorito, porque. ambos os ad�ersários tudo farão

por obter-ume vitória expressiva - Outros pormencres acêrca do fut'uro
embate entre os dois hkol,ores da Primeira Divisã.o de Amadores I

Finalmente, rio próximo domingo, será rei­
níciadoo Certame da I Divisão da Liga Joinvil­
lense de: Futebol, com a realização da peleja en-'

tre Fluminense x Operário. Singular peleja es­

ta a ser ferida entre os dois tradicionais adver­
sários de nossa divisão de amadores.

frutar de oportunidades para a conclusão de
um resultado altamente compensador.

, Público dos maiores, queremos crer. há de
se fazer presente domingo ao estádio do São

Luiz, sito a Av. Getulio Vargas, afim de assistir
êste prélío realmente: sugestivo pelo campeonato
da I Divisão da Liga Joinvillense de FuteboL
De nossa parte, acreditamos sinceramente nu-

ma boa exibição dos clubes em choque. ,

, Somando 5 pontos em seu passivo, o Ope­
rário não quererá perder o encontro, mesmo
porque ainda sonha com a possíbilídade de con­
quistar para' sí o título de campeão do ano, Z()

passo que o ;Fluminense, por fôrça de sua boa
colocação, também está nas mesmas condicões
do clube da Usina Metalúrgica.

..

Espera-se, pois, que. tal espetáculo seja o

mais emotivo possível, arrancando os melhores
aplausos da torcida que se fizer presente ao

campo cruzmaltino. Qualidades para que os

adversárjos proporcionem um bom cotejo ao

público pagante, não lhes faltam, daí a nossa

convicção de que tal prélío tenha 'um desenro­
lar dos mais movimentados e sugestivos.

'''Es';tac�la;Vitórm do C. A. S. Fra�cisco Classificação
Sóbre o C�� A� Ri.osul,-de Rio ,do Sul ,da.II Divisão

ra brilhante conseg�íl'a abater o I Após a realização do encontro

famoso esquadrão do Carlos Re- em· que (>. Juventus e;npatou
com o Estrêla por lxl, ficou Inaux, de Brusque, pela expres-, sendo a que segue a classifica­

siva contagem de 3 tentos a 1. I ção dos clubes que disputam o

Essas consecutivas vitórias do II Certame da II Divisão da LjF,
clube. alvi-rubro da Babitong�" por pontos perdidos:
é uma demonstração da excelen- I I? Estrêla .. 2 pp.
te forma pela que' vem sendo 2° Juventus .. .' .. 4 pp.
dirigido 'O clube atleticano, pela 3? Almirante <. 6 PP"_
sua notável diretoria que não 4? Sulista .. .. .. .... 8 pp,
medem esforços em tudo fazer

para o bem do clube, coadjuva­
dos pelos' seus atlétas, em hora
tão' bem orientados pelo prepa­
rador Escanda, que conheée a

fundo as malícias do futebol.

h�."'é�.í:JF:.ro:;�c�e�;;..�oc;:or .;:::wO�
I\.il' C!O("ilrEDADV RECREA LI O clube vencedor, teve a se-

� .k).. .

..ll. i�
"

�l�' \.. .

..�_ ..:..4 ... � guinte constituição: Noiva (Car-
[IJj

, ._
� J.Ii linhos), Tibúrcio e Giga; Gené-

@ TIVA (' T I ARANI O sio, Ruy e Tito; Manéco, Baã.o-

�.,
...'. ,J LJ 1� �

�,
ga; Gersinhu, Maca e Pedro

MSIMBU!SA GER.p..L ORD,INÁRIA (Bra.guinha.), (Bernardo).

Foi juiz da p�):tida o sr . .Amil­
Editol de Convocação'. ton Càrvalho, 'coin ótima' at�a:-

Con.vidamo:;;· os senhcre's associados da Sociedade Recrea-
. -ção; ,servindo ,com.o· auxiliares, 05

� t\va Guaram, para se reunirem em AssEmibléia Geral Ordiná- r.I. senhores Marte e Nica.

@ r;a, a, ser E'ealizada em �ua sede social, pelas. 9,00 horas do U·

�
dia 31 de. .laneire de· 1960, parar-deliberarein sôbl'e a ,seguinte

o�'. ORDEM DO DIA: .

1'!-) -- Exame, cUscussão e aprovação dos documentos do

II exercício findo;'
.

i . :t:'!l - Éieiçã,u da diretoria, Conselho deliberativo, e con-

�i seUm fiscal; O
� SD} - Outros assuntos de in.terêsse social. D
� Pu-abeiraba, 16 de Janeiro de 1960 O·

tt'fC::����!:����:�:<i; Presidente·o�o n

Ademais, é de se convir que ambos os clu­
bes estão lutando' por uma classificação honro­
sa dentro do citado campeonato, daí a atenção
que estão dando a cada partida, evitando des­
sârte venha a situação ficar muito pior para as

suas respectivas côres ..

Durante toda esta' semana, amoos os es­

quadrões estarão em franca atividade, buscando
. quem' sabe readquirir o melhor de suas qualída-
des técnicas, com vistas o ruturo 'dêste certame
e, 'O que é ainda melhor, buscando. melhorar de
cotação na táboa de classifica.ção por pontos ga­
nhos e perdídos.:

ll: preciso que se diga não existir favorito
para. o espetáculo de domingo, mesmo porque,
pelo significado do mesmo, é de se admitir que
só sairá vencedor ele campo quem melhor des-

UMA ATRAÇÃO PARA VOCÊ:

Corno Eles Receberam.
.

Ia Derrota de S.'Càtarina
·A seguir, estamos fornecendo a

impressão de .craques, cronistas e

'próceres [oínvíllenses, no que
concerne a derrota de Sta. Ca­
tarina frente ao selecionado de
Minas Gerais, conferida a nossa

reportagem esportiva:
'LAÉRCIO DO ÀMARAL (Pu­

ga) centro-médio do América
F. C.:

.

dos catarínenses, -Espero que em

Minas Gerais os moços da sele­

ção saibam contornar a situação,
.

ganhando o íoso. '

'CLEUSON . S. REZEN[!E­
médio-direito do América F .C.:
Resultado ingrato para Sta,

Catarina. Não sou catarínense,
mas é claro que torcí por um re-

sultado expressivo para os rapa­
zes da. F.C.F" Admito que em

Minas o negócio' vai melhorar'. '

CARLOS' KLUG (Filo) ponteí­
ro-direito do Caxias F. C.:
Minha. gente, estou surpreen­

dido com este resultado. -Confía ,

va melhor no onze efecefeano.
Não sei ao que atribuir tal der­

rota, se ao excesso' dé_confiança.,
se aos próprios' êrros existentes
.dentro do s€ratch· b'aj·l·iga-verde.
AFONSO ZABOT - Técnico

do América F .. C.:
Não me surpreendí com o rI)­

sultado do. espetáculo entre mi­
neü:os e catarinenses. Por ump.

razão t'Oda fundamental: porque
o resultado fina.l tanto. pod$')ria
premiar os 110SS0S como os :i)ró­
prios mineiros: Placard natm·'.l­

líssimo, senhores!
AUGUSTO PAReIAS - Cro­

nista Esportivo da ACEJ:
Não go�tei do resultado de'lx'J

para, Q.3 mineircs, é lógico. Con­
fiava'melhor no scratch de RIa.

Catárina. Como perder em fute­
bol é coisa natural, vamos sai p

mesmo par.a a. outra partida de

Juiz de Fóra, mas não acham
vocês?

.

WALDYR RIBEIRO - Cro­
nista da ACEJ:
Não apreciei devéras o resul­

tado final dos acontecimentos.
Se bem que naturalíssimo, s�m

qualquer ,contestação .. Os
. minei­

ros mereceram vencer, mas o on­

ze catarinense poderia ter· defi­
nido o placard a seu favor. Va­
mós esperar pela partida de Mi­
nas Gerais .. É o remédio mesmo."

.FRANCISCO MIRA Ex--

Técnico ca.xiense:
Não esperava que Sta. 'Cata­

rina fôsse derrotac,a d�.quela
maneira. No entretanto; em fu­
tebol tudo é passiveI de realiza­
ção, cta.í a minha convicção de

que 'em Minas Gerais, no próxi­
mo domingo, se possa rt;!alizar
algo de aproveitáveL

Estou surprêso com a derrota i' 'Pensamento
Cleuson não
acerfou...se

ainda COln

o·América

- i�·

o ãlcool é o maior inimi­

go do atléta. Jogador de fu­
tebol, que tende a díspen.der
muitas ene·rgias em campo,
não deve ingeriJ,' bebidas
alcoólicas. 'Por um motivo

prhnordial: o álcool' en.fra­
quece os' nervos, atua sôbre
as suas fôrças fisicas, tor­
nando-o eniraqt:ecido', ÍliJ..­

próprio para maiores reali­

zações dentro do campo de

atividades. O públicõ costu·
ma aplaudir o gl'and,z atlé­

ta, o atléta fenomenal, mas
'não costuma esquecer ja-

I·
mais o craque ideal. Seja.
você um craque ideal, não

ingerindo demasiado bebi­
das alcoólicas.

,O REDATOR.

Estamos cientes de que o' l11.é-·
dia C!euson, pertencente ao' A­
mérica F. C., _ainda- nãÇJ teve o

seu contrato renova.tio com. o

gremlO sanguíneo joinvillense.
Sabemos que as cifras 'estão a­

trapalhando a marcha dos acon­

tecimentos, visto qUe. o craque
quer um salário X, e o América
não pode chegar até lá. Acredi­
tamos que tudo chegará a b'Om
termo, com o 'América garantin­
do para sí o concurso deste in­

disfensável jogador' de Jutebol.

E�pres.so
,�PvÓXIMA RODADA

A próxima rodada., que será Para
realizada domingo vindouro,'
contará dos segumtes jógos: M·

.'

G :�,
.

Sulista x Estrêla_ no Guana- lnaS
.

era18
bara ; Juventus x Almirante na

Vila Ba.umer.-

Reunião da ACEJ

Com o fito de proporcionar ao

aficcionado joinvillense a possi­
bilidade de poder assistir o se-'
gundo encontro' entre catarinen­
ses e mineiros" a· ser tl'a-vado em

Juiz de Fóra; no p�óxiJllo domin­
O presidente da Associação dos go, resolveu a EinpÍ'êsa de Oni­

Cronistas Esportivos de Joinvil- bus Sta. Catarina colccar a V,l;n:-­
le, está convidando todos os as- da passagens para tal fm1, ,(po­
saciados da mencionada agre- dendo as mesma.s serem adqui-
miação de classe para uma reu- ridas na sede da �mpresa, com
nião a 1er lugar .ltoje na sede so- o motorista José Loureiro. O Ex­
cial s_ituacla no Ed, Brasil-Líbano pressa partirá 'de Joinville' na
com início previsto para às 20 próxima Sexta-féirà, a'O hora,'

O Serviço Nacional de malá- horas. 'cujos passageiros pernoitarão nâ
ria. evita a propagação da in;i- noite de sábado em' São Paulo,
lária dedetizando as casas ú- Tendo em vista a. importân- prosseguindo depois até Juiz de
ma vez pOr ano e curando os da dos assuntos a serem trata- Fóra, loca! do ·embate. O preço
d o e n (; f li' gràtuitamente' com dos é necessária· a presença, de 'de cáda passagem está orçado

. comprim'l��" antJ-malãrico��
.

to;:;os os acejea.nos..
.

. e)11' Cr$ 2.200,00; ida e volta.
�--- _le:ãç_szt�.....,_..,_ �._�'!;I!e-- ",iAé�

M,À LA R I A

São L··u iz x em Clássic'o Pe Ia P,r i m e·i ra

Coma Eu Vi
Nossa Derrota

- Por KCT-

:E: frase bonita que nos enche o coração quando pronun­
cíámos para aqueles que baquearam .ante nós: - Devemos ser

grandes na vitória e ainda. maiores na derrota. Como diria o

Léo: Tá legal né. Mas, quando somos nós os derrotados então
a tarefa é arrazar com os nossos, exterminar os incapazes e

dar ampla vazão aos recalques contidos por imposição ele vi-
tórias anteriores. (

Atletas de Santa Catarina: ninguém mais do que nós
confia em vossa, fibra e sabe que vosso coração, vosso espírito
de luta supera em muito as naturais deficiências técnicas per­
feitamente compreensíveis numa equipe formada sobretudo
na base' de boa' vontade, pois sí ainda poderíamos encontrar
este ou aquele melhor em 'determinadas posições, encontrámos
lamentávelmente obstáculos que nos ínhíbiram de apresentá­
'los a' platéia brasileira, mas não queremos nos furtar aquilo
que consíderamos ele nosso dever: - Comentar com o são es­

pírito de cooperação tudo aquilo que vimos observando e - si
antes não o Iízemos de público foi para que - junto aos afoi­
tos ou menos avisados - não nos tornássemos a ave agourenta.

Caro Saul, não invadimos seára alheia, mas pelo respeito
que devotámos. ao teu trabalho" sacrifício e despreendírnento
nos arvoramos a cronista para .:_ sobretudo como catarinense
- dizer-te que, desde os primeiros pas.sos, registrámos peque- •

nas falhas que somadas representam enorme deficiência em
nossa ·equipé. Falhas que - não creio você (liga - mais os

'afoitos dirão: - E quando ganhamos dos Paranaenses e Gaú­
chos não existiam? Sim, Saul existiam, mas o maior atãéta de
Santa Catarina e o maior jogador de futebol do rn:::undo, da­
quele futebol 'dos Campeões dos Campeões, estava sempre ao

nosso lado e ao nosso lado continua conforme vimos ainda do­

mingo frente aos Mineiros: - A SOR1::E. - Por Iavor.. Saul,
.

por favor atletas catarínenses, compreendam-me não há des­
doiro' ou desmérito ao trabalho e a dedicação d; você nem de
qualquer dos atletas que GOIÍl orgulho e .galhardia envergam a

'alví-rubra jaqueta da 'FCF, há a fria. observação e a sã ínten­

ção de alertar para eliminar nossas falhas e transpor mais
êste obstáculo.

'

Sa.ul, tua' intransigência quando' a assistência em uníssono
pedia a entrada de Nilo e você - perdõe --só para contrariá­
la e mostrar que não aceita imposições substituí Roberto e'
deixou VALÉRIa errou e decretou nossa derrota, mas" bem
compreendo Valéria em tua :opinião é insubstituível, .mas isto

sq o é para. você que não quér, rep-ito. N,AO QUÉR, compreen­
der porque enxergar, enxerga sobretudo depois do primeiro
jogo com os Gaúchos quando FORÇADO, isso mesmo, FOR�
'ÇADO pela sorte que nos impunha, a vitóri_a aindâ recuou o

teu VALERIa e lançou. --, sem conviccão pessoal - o NILO

q�e não foi o me-Íhbr, 'mas como urtan"imêmenté afirmam to­

dos, inclusive 'Os' a.tlét;:ts, deu· nova vida ao nósso ataque, deu

impetuosidadé e maior mobilidade, pois em lugar de jogarmos
como até alí COM DOIS MEIAS ARMÀNDÓ � o teu VALÉ­
RIO e Teixeira - jogámos com êste último como o cérebro da

equipe que realmente é, armãrido e entregando maravilhosa­
mente· jogando realmente - como deve ser - com NILO e

IDÉS:J;O apavorando a defesa pontrária permitindo até que o

e::;petacular Almerindo marca:sse tentos. Saul amigo compre­
enda-me a sinceridade das palavras dentro da rude franqueza,
você' voltou a, falhar em Pôrto Alegre quando você com· a re­

cuperação (�e Nélinho e não querendo deixar teu VALÉRIa
. fóra da equipe, voltou a tira.r Nilo, incluindo Nélinho e lan­

çaI\.do o insubstituível VAL)!:RIO pela meia. Saul, VALÉRIa
inegàvelmente é um bom atléta mas. não se justifica que este­

jas a pl:ejudical' uma equipe pelo fútil motivo de querer in­
cluí-Io'de qualquer fórma. Como disse Valéria é .um bom atlé­

ta, um grande meia, mas não póde jogar junto com Teixeira
ou com 'Outro, porém, nunca, jamais, amigo Saul ambos na

mesma' equipe, é um crime.
Saul, sei que - sí porventura leres êstes rabiscos - dirás

que quem falhou" em Pôrto Alegre fôra Galego e requeria a

substituição. Sim, concordo contigo,' porém, digo que um ex­

trema direito «pifando», como lamentá"elmente foi ta.mbém
.

domingo último contra ü's Mineiros é uma ala Que se déve iso­
lar e, como aquí, Al.merindo está d�ndo' o máxim,o, lutando leo':
ninamente e êst€\ foi o set0r isolado infelizmente.

Amigo Saul, sei que o a,nônimo não merece resposta, mas
Rêste anonimato.não .se esconde nem o despeito, nem a inveja,
mas sim se abriga a .s,inceridade de um amigo e sobretudo de
um catarinense que quer. ver você, 1105S0S atlétas, inclusive o

grande Valéria, a. nossa F.C.F. e sobretudo Santa Catarina.

projetar-sé ai:ada mais no cenário' esportivo brasileiro.. Bom

.dia para você, atléta barriga-verde e amanhã aquí estarei,
pois considero vital. a nossa recuperação moral e técnica eli­

min'ando os mineiros lá em Juiz de Fóra. pãra mostrar' ao Bra'­
sil que o gigante fQi chargeac10 mas não de1'l'otado. Avante
atléta. catarinense.

Cs 'N� Marcílio Dias �

I? Tesoureiro, Adolfo J. F.
Pfeilsticker

2? Tesoureiro: Rodolfo Borba. �
Orador: Abdon Fóes
DÜ'etor geral de futebol: Zil­

ton Ismael da-Cruz
Sub-diretores:
Depto. Profissionais: Remacle

O. Seara
Depto. Amadores: Victor José

de Carvalho
Depto. Juvenís: Alcides Lopes
Assessores da direçio técnica�

Jucílio Fernandes e Jorge Fer­
nandes
Diretor de pa.trimônio: RubellS

li. de Almeida.
.

Ao ensejo apresentamos. as
nossas atenciosas saudações'

"

- Do tradiciol'la.l· clube. Itajaien- ,

se, recebem_os:
Ao Jornal «A Noticia»
J'Oinville SC
Prezados Senhores,
Levamos 'ao conhecimento de

Vv. Ss, que em reunião realizada

,em 4 do corrente, o Conseiho Dc­

. libei'ativo desta Sociedàcle em-

pOSqOU a seguinte Diretoria, que
dirigirá os destinos do Clube no

período de 1960/1961:
Presidente de honra: Isrãel

José Todeo .

·Presidente: Aldo Mário de AI ..

meida (Dr.)
I? Vice-presidente: E u r i c o

Krobel
2� Vice-presidente: Eduardo

Santos Lins (Dr.)
Secretário geral: Guida Kleis
I? Secretário: 'Nivaldo T. Schi­

efler
Tesoureiro geral: Aloísio Lapa

.I
N. R. - Somos gratos ao�fí­

cio e, nesta oportunidade deseja­
mos uma feliz gestão aos novos:

proceres marcilistas.

Domingo vindouro, pelo certâme da I Divi sôo da LJF, Sãó Luiz e Santos estarão em Cltividades, jogando uma cartada das màis decisivas� quem sabe, até, das mais sensa�·
cionois. Ambos n,s':essitom de melhor colocação no campeonato €, desta forma, tudo farão para reconquistar uma posição de reake dentro dà realização da LJF. Assim sendo,.
é de seesp-erar que os adversários dédomingo vindouro façam por realizar uma partida�digna das tradicões de tão importante aconteçimento. ,!Jm púb!ko numéroso, queremos:

crer, haverá de ,:,�mparecer ao local do embate, prestigiando assim o Certâme da I Divisão de Amadores da Liga Joinvillense de Futebok
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B.RASI:LEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

Aeelta cal'ga para mitrol! desftlnoa ·dentro das rotas acima mediante .pré1'la 1I'Illor:1zal}�".
. '. .

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
«LOIDE GUATEMALA». _:_ 22-H30 - Oarregará para Havre - Dan.querq:u:é·-

Londres - A[ltuer.pia - Rotter ríam - Bremen € Hamburgo
"LO IDE VENEZUELA" 25-1-60 - Carregará para portos dos Estado"

Unidos da América

"HELGA .SOHOERDER" -:21'·--1-6D .-=-Da1:iregará paTa Hãvre - Dunquer-que _
Londres - Antuérpia' - Rotterdam -:-B!'�men e Hamburgo'

"OABO O-RAN.GE" �tH-'60
.

Carregará para Havre - 'Dunquerque _
. ..,.-

Londres -:-' Al1tuerpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgp
.

B) - O LLDYD BRASILEmO, recebe tani bêm carga com tran'sbordo em nremen, Ak­
manha, para pór'tos dos seguintes países: Dínamaeea, Noruega, Finlândia ,e Polônia.

Âgeintes: - EMiPIU1SA MAlUTIMA I COM'ÉRC'IAL �LTDA.
:reler.: ..NAv.ELOYD"

.

- ex. I'OS�AL.'I - DO FRANCISCO DO ·SUL

.

i

Aceita carga oe j,lJas'Sageiros 25.1 ;'COLUM13US ,UNE
:Q •.2 : ]lir0xim6s uav1lils·a escalar
9.2", «Santa Rosa» .. ... 27.1

«Cap Ortegals .. ..

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . ..

«Cap. Roca». .. .. ..

«Santá Isabel» ... ..

«Cap Finisterr€,> ...

Para a Europa 15.2 '

20.2
26.2

«Ra'Ven�berg» ., .. ..

'«Cap. ·Cast:iil1o» :. •.

Nossos' Paquetes dispõem de '12(20 camarotes, todos J')rovidos de tíanhe1ro e ar

eondícíonado cem acomodações pal'a 28 passageiros' em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS !INFORMAÇOiES, DmIJAM-SE A-

'. Agê.,cip Marítim.Q TRUPPEL, lTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Ca'tadna

Rua Mal. FIlariano 46 -:- Gai&a postal, 29 -:- Telegramas: "'i"RUPPEL­
T-EttEFONES: - 917 oe 297

: ; 5!!�

fJe.Mço i'egular de Pa:ssageiros e Oarga ent.re a EUT0p� ,:e a Amérrca do BU1 "
taimtJém 'entre 'O Mediterran�o 'e a Améríca do Sul com modernos ·e r:á'iilidos

-'-- paquetes. -._'-
PR()XIM.�S SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

·«A. Doilero»
«Yapeyú; ..

«A. Doderos
«Yapeyú» ..

5.2
5.3
9.4
21.5

20.1
14.2
17.2
16.3

«Salta» , .

«Yapeyú» .

«Corrientes» .. .. ..

«Salta» .

«Salta» .. , ....

«Corríentes,'
«Salta» .,......

«Corrientes» .. .. ..

L) Serviço :r:-egular e Rápido de Carga f'D:tre os pertos d,?s Estadas UnIdos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - i"lonanQpolIs. (Ra tones), Sa0 Francisco do Sul, Paranaguâ
Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello,. Baltimore, F'iladélfia, Ne�
York e Boston (AtlanticQ), New Orleans e, 'H ouston (Golfo). .

Emite-se" "Passagens de- chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS I�FO�MAÇOES, DIRIJAM-SE 4

. AG,�NCIA·MARíTIMA T,RUPPEL lTDA.
8AO f"RANOISOO DO SUL (Matriz) - Fones: ;_ 217 e 297'- dx:post:ar, 29
JOINVILLE -:- Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone : - 321 - Caixa Postal, 170
CURITIBA - Rua Mal. Deodato, 469, 2'1 - s/ 208 - Tel. 5020 ...:_ Cx. P., 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Oosta, 104 - Tel.: - 501 ._ Oaixa Postal, 33
ANTONINA - Avenida conde Catarazzo, s/n, - Tel.: - 64 - Ox. Postal, 26
ITAJAl - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 69
FLORIANóPOLIS - Rua Cons.

Maf,r,a" 3,0
- Te!.;

-, 2212. - Oaixa Postal, � �:
\ ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "'1;'RUPPEL" 1

.

'P ;W;;;:ê!!i,.iZÕ§Ôj K-;;;:t;;iíi;M4âiijiij;;;;;n%ji\íÇíiijiííMií;al"ã ;:ã.ii=';"_l

, I

A NOTICIA' Página 7

Brasília: Fator de Pro� �'--''_�·--�-_·_��---------�------------------�---------'I

f
'li
,:!;
li,ti

�.,. ... ·t

HOSPITAL SÃO LUCAS
(

CIlt'URGIA - MEDICINA - l\'lATERNIDADE

gresso Nacional CIRURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICiLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO -:- BANCO DE .SANGUE -

-..oRTOPEDIA E TRAUMATOLOGlIA COM MESA ORTO­

rEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI­
DADE COM MODERNA SAbA DE flARJ!'OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D�BEIS E PREMATUROS

O aos-pital Está à Disposição dos Senhores MécUces

T�das Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 19�6

Curitiba: - JUVEV� - Para'nó
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R1l:DE iNTERNA)

.. '....

V. S. encontra lia AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., wa­
jando diáriamen1e entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITmA e LAJES, via MAFRA.

.PARTIDA às 6 horas..

CHE-GADA: São B-ento, 9;35 horas.; MafTa, 12,30 horas;
Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); - Ca­

neínhas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

Mafra - P. União - Parfída.: 13 hs, - Chegada: 18 hrs.
Para mais !nformações procurar a Agência à..Rua'

9 de l\larço) n. 372; -- 'Telefone !l05.

. ,.

27-1-60 "KIKUTUMA .MARU" Cape Town, Eost London

e Durban
,

.

.,

11-2-60 "ROSCOE" - Líverpooi e. Glasgow

I.
" ROSSETT I" Londres, Hu!:1 'e. Tyne Dock

8-3-'60 "RUBENS" Portos da 'In;gJaterra

3.2

24.2
10-4-60 "MARIE SKOU" Portos da lnqloterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Mai:.ec'hal Floriano n." 45 - Caixa Pos tal D." 44 - Telegramas 'iJ:t E N Ao T O"

'.,

São Francisco do' Sul - Santa CatarJna Telefones 188 e 233.

Um novo plástico que pode
ser dobrado sem. rasgar .a uma

temperatura de �5 graus abaí-
: xo de zero, foi fabricado gra­
ças a um novo 'elemento 'de
plastícídade: Ê3se e1emento é
um compost., que contem rós-

7.2 ,
foro. Adicionado à base de

6.3 . plástico numa proporção de �5
31.'3 porcento por pêso. mantém 'Ü

;23.4.' material suave e flexível mes­
.' mo quando exposto a tempe­

.

raturas abaixo de zer.o.

NOVO ELEMENTO
DE PLASTICIDA.DE
Para preparar um novo ele­

III 'mente de plasticidade, Os cíen­

f Itistas norte-americanos con­

',�
I seguiram uma, l'eáção

. com

ii uma mistura de fosfato díal-
I ikyl e estearase graxosa derí­

vada de gordwr,as. anímaís.
Êsse elemento será usado na

confecção de novos tip0lS de
jp-lásticos para assentos <!}e au­

�omóveis, artigos de vestuário
e Qutros. Êste material plás'-

\ \

POR mão ser p,a'IDtegida por
espêssa camada' .de ar -como é

.a .T.erra" a Lua está sujflita a,

mudanças :.cte/ temperaturas,
que variara de 100· oentígra­
dos durante o dia e 150.0 cen­

tígrados abaixo de zero dmran­

te a noite. é, o que afirmam os

cientistas.

MUITA gente sabe que não terra tem a forma de uma es­

há cobras ortgínárías da i:r�, <[era, achatada nos palas, aC2-

landa, mas poucos ·sabem. que ba ,de séc destruída pelos da­
o mesmo ocorre no -Havaí; Is- dos tl'ánsmttidos pelo satélite
lândía, 'Cl'età; 'Malta, NOva artírícíal .nórte- am�r.icà,liiu
Zelândia: e numerosas outras "Vang'uard"; que demonstra­
Ilhas do mundo. ram ql'lB a terra mais se asse-

melha a uma pêra. (O dess­
A VELHA crença de que .),. nho é um pouco exagerado) .
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Os lmplicades
RIO, 19 (Transp) - Foram acusados co- Diretor da 'Cacex e Frederico Mindelo, ex-Pre-

mo implicados no caso do feijão importado dos síclente da COFAP indiciados no re1atório da co-

EE. UU. e apontados pela' comissão de inquérito: missão que apurou as responsabilidades na ím-
Coronel Fredertco' Mindelo (ex-Presidente da. portação dos EE. UU� de feijão deteriorado, fa-
COFAP e atual Diretor da Companhia Sidel'úr� laram hoje á reportagem, declarando-se ambos
gica) , Inácio Tosta Filho, (Diretor da Cacex e isentos de culpa' na' rumorosa transação. O sr.

Inspetor da Polícia), Renato Lemeyer, José Joa- Tosta Filho disse: «O negócio não foi feito por
quím Oliveira e Danilo Edson Duarte,. funcio- mim. A Cacex funcionou apenas como órgão H-
náríos da COFAP e mais três comerciantes. A cenciador que controla a entrada de mercado-

.

comissão de inquérito pede o afastamento íme-' ria no país, desde que a documentação esteja le-
diato de todos os funcionários implicados no ca:: gal». Concluiu o sr. Tosta 'Filho afirmando ser

so 'que exercem cargo de responsabilidade e con- um absurdo e uma agressão á sua dignidade
fiança. Fêz o encaminhamento do processo à atribuir-lhe qualquer responsabílídade no as-

Procuradoria de Justiça do Distrito Federal, e sunto: O coronel Frederico Mindelo, por sua vez,
sugere a constituição de outra comissao para declarou á reportagem: «Estou sendo acusado
funcionar em regime de intervenção na COFAP sem saber de que, pois nãoé crime em parte al-

; para apurar outras irregularidades. guma efetuar transações dessa espécie»" Fina-
• MINDELO DIZ QUE ESTA INOCENTE lízou assegurando não ter sido êle quem fechou

-RIO, 19' (UPI) - Os senhores Tosta, Filho, o negócio .

___ .4

._

NAVEGANTES.DE OUTRORÁ

Quando éramos criança, a barra do Araquarí, ainda da-
.

Ta franca entrada ás embarcações de velas que, vindas do

Sul, destmavarn-sâ á Joinville, bem como aos vapores que
eom destinos "para 'o Norte, escalavam em Sã"o Erancísco do
Sul. Assim, no povoado de Araquarí, hoje com a denomina­

ção de Barra do 'Sul, - um balneárío bem movímentado;
reuníam-ss, muítosmaríttmos, procedentes de Laguna, Tiju­
cas, Itajaí, Penha e outros lugares. Assim reunidos, êsses ma-

. rujos, que, em regra geral, são sempre folgazões, improvisa­
vam alegres fandangos', regados sempre com apetitosas quei­
madas com gengibre 'e ,cravo da índia. Na mencionada barra,
davam !ambém frequentes entradas, os vapores, Max e Me�
.ta, da Emprêsa Hoepcke; Itapemerím e Comandante Nasci­

mento, do Loide Brastleíro ; Richard: Paul, da Emprêsa do
mesmo nome. l\fais tarde com o fechamento do canal' do Lin­

guado, pela Cia. Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande,
l,udo acabou-se, inclusive a barra, que presentemente, acha­
se completamente entulhada.

Nesta modêsta crônica, que dedicamos aos navegantes
ainda sõbrevíventes, d-essa época, e residentes em Laguna,
Tijucas,' Itajaí e Penha, queremos fazer uma menção. saúdo­
f:ai á um humilde prá.tico, que naquela bana, exerceu sua

profissão, por, úm rói de anos. Seu nome- éra, José Leandro

da Silva. Conhecia o canal de -Araquarí - Joinville - São

Francisco do Sul como nenhum outro. A profundidade da

};arra em suas constantes mudanças, conhecia de cor' e sal­
teado. Lembramo-nos ainda, 'de seu porte de «almirante»

sem patente. Estatura baixa, moreno, analfabeto, usando.um
bonézinho, stmbolisando um Oficial de Marinha, lá ia êle,
barra afora, para tomar conta: dos lemes das embarcações a

entrarem barra dentro ou vice-versa. Os Comandantes ti­

nham absoluta confiança nos-serviços de praticagem dêsse

humilde marujo-nato pois, se êle aà nascera e conhecia os

segredos do mar, por 'instinto do ambiente no qual se criara,
era justá essa confiança. Aliava.se aos comandantes e ma­

rinheiros 'em festa, o único negociante ali existente, Snr. Leo­
câdío Nunes, espírito também alegre, como os marujos, dos

.quaís foi" sempre amigo dedicado.

JOãO BELiÉM FERNANDES - Ex-Escrivão de

p'az em,Araquarf.

I

.iAd V O y'ado ian10'80
dosbanco

,

reus:no

'�atou ·p'or
• , '"o

c iu mes

Cola Para Tacos.

IND. D,E MAl).
'rACOLINDNER

GENEBRA, 19 (UPI) -- o

mais sensacional processo do
século nos anaís da Justiça,

�'IlI*'''''' ••• '':'' .•:'''''.�
••

3\�
, ErVlcida I
Pó (SELETIVO 2, 4-D)

Extermina a maioria' das
pragas, e chamarítas, lírio

selvagem, tiririca, cominho,

" capim cebola e ou�ra? ervas
.

'.i danin.has
sem prejudicar a�

r grammeas como arroz, mi-

" lho, c,ana, trigo" etc .. Apenas

� lO. gramas em 20 Iitros de

'� água para pulverizar 200 me-

·-,',�.i· troaquadrados
de plantação.

Peçam instruções' e
folhetos gratís a

lt
;� � n

'

� , � �II .

.

� B���h�� �rí�����I2���a.
É Joinviile.
�..L.Ut"'I' II. II" ,';,,,, II r�........_ • .'.
=�==============��===============

COMPARE CUSTO­

COMPARE

QUALIDACE ""

e compre em

CÃRLOS HOEPCKE

\. oi_

elos melhores
�

'.o mais completo estoque de

� Corr,eias Goodyear - planas e em "V"�
.�e todos os tipos e bitolas,
�ara todos O's fif]s. :- Resistência
tlbsoluta 00 desgaste, calo"r e abrasão.
- Pré-esticadas:" exigem menos reajustes.

r

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

CIRl'OS HOEP'C·Kf 8.11.
-"'OINVILE

no re
IG8EJA CATóLICA'

.
, ,

TER.4 No VO' SANTO
concilíaçãoi e de' conversão,

instituindo, mesmo, colégíos
de. educação para os jovens
mouros, Juan de Ríbera soli­
citou e apoiou o decreto real

de expulsão dos "mariscos" de

1609. Felipe II nomeou-o vice­
rei e capitão-geral de Valen­
cia.

CIDADE DO VATICANO,
19' (UP!) - Um novo santo
será proclamado na próxima
primavera, provàvelmente am
abril. pelo Papa João XXIII.
Trata-se do bem-aventurado
espanhol Juan de Ríbera que'
viveu no, século XVI e que foi
bispo, general e vice-rei.

'

Nascido em Sevilha a 20 de
março' de 1532, Juan de Ribel
ra, cujo pai era vice-rei da
Catalunha e. de Nápoles, fale­
ceu em Valencia (Espanha) a.
6 de janeiro de 1611. ,

Depois de ter estudado filo­
.soría, teologia e direito canôni­
-co em Salamanca, anue à se­

guir lecionou, o bem-aventu­
rado Juan, de Ribera foi ,no­
meado, em 1562, bispo, de Ba­
dajoz. Tendo tentado fazer'
face ao movimento mouro,
primeiro com uma ação de

Foi declarado bem-aventu­
rado por Pio YI, a 18 de se­

tembro de 11796. Seu· processo.
de canonização na Congrega­
ção dos Ritos está quase 'ter­
minado.

Para o bom .govêrno dá sua.

diocese, Juan de Ribera con­

vocou 7 sínodos, construíu

igrejas, fundou; para 'a c edu­
cação da-clero, o Colégio "Cor'
pus Ohrístí" e dotou a sua bi:
blioteca de códigos preciosos e'
de livros r8ros. '

o DIÁRIO DE MAIOR C IRCULAÇÁO NO ESTADO

Janeiro de 1960 * Nr. 7.933AnO' XXXVII * Joinville, 40.-Feira, 20

"PLACARD" DO DIA
Cadetes lndiseipíuuulo«
Ser ã

o Excluído's
, p

suíça ccmeçou hoje, com Pier-.
re .Jaccoud, consíderado, até
dois anos atrás o mais nroe­

mínente advogado .da Gene­
bra, no banco dos réus.
Jaccoud, de 54 -anos de ida­

de, é, acusado de haver morto.
a tiros, em maio de 1958, um
ancião, Charles Zumbach, ao ,====:;;:::===========

qual nem sequer conhecia �­

e tudo como resultado do que
o promotor classificou, em seu

libelo, de "desesperado afeto"
e "obsessão" de Jaccoud cor

uma amante, muito mais 'j.o­
vem que êle, que o abando­
nara,
Linda Baud, de 38 anos, se­

cretáría da Rádio Genebra e

amante de Jaccoud durante a
anos, não estava presente na
sala do trfbunal, ao começar o

processo, mas será chamada,
para depor amanhã à tarde.

fARMÁCIA DE
PLANT.�O

,I Está de plantão' hoje a Far­
I mácía 9 de Março, à Rua 9 de
I

Março 462 _ Fone 3-9-7.

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Veí-'
culos (carros, automóveis, ca­

minhões e motocíóletas) ,

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Im­

pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o' dia 10 deverão ser apre­
sentadas as declarações dos
credores -hipotecários e em­

prestadores de dinheiro.

Na Coletoria Federal: Até
28 de fevereiro a renovação da
Patente de Registro. Paga­
mento até 20 de março.

'�Ofl Correios e Telégrafos:,
Pagamento dos EnCilereços Te­

legráficos. Aluguel das Caixas
Postais. Registro de Rádio
(até março).

.

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to-

CANDIDATO AO
GOVêRNO DO . ,

PARÁ ADOECEU
RIO, 19 (UPIl __:_ Informóu­

se esta noite ser possível a re­

tirada da candidatura do sr.

Lameira Bittencourt ao ao­
vêrno do Pará. O atuà:I estado
de saúde do senador paraense
cleterminaria a medida. O lí­
der da maioria no Senado con·
tinua .internado no hospital
do IPASE e segundo se infor­
mou seu estado de saúde' não
autoriza a participação numa
campanha eleitoral desta en­

verga�,ura.

'SISAL
FiOS e cordas

JUTA
Tela.s
Sacos
Fios

Ofertaz.:
AD,OLPHO MAYER
(Representaçães)

Rua do Príncípe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

H O J E
- 4-MILHOES da ,Federal

,SEXTA-FEIRA,
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

J
-'0 maior-

RUA DO PRINCIPE,445
,

Filial na
.

Av. Getúlio Vargas, 1345

• RIO
-

19 (Transp) - JK de­
terminou ontem que seja ex­

cluído da Escola Preparatórta.
de Cadetes todo aquêle que
cometer índísciplína de vüo.
Quarenta pessoas morreram

quando chocou-se um' Vis­
count com um avião de trei­
namento, pilotado por uni ca­

dete, e tombou sôbre cinco
casas perto do aeroporto do
Galeão. Segundo o novo re-

dos os impostos. e taxas lança"
das.

.Y
' .,

Ié, pelas 20 horas, em sua sede
social- à Rua Dona .Fr!lncisca,
2,672, estará realizando a sua

tradícional festa de são Sebas-Na Prefeitura, de São BenLü
do Sul: Licenças sôbre Veicu·
.Jos (contribuição única).

tíão" Para o acontecimento, em.

questão a diretoria dêste Cen-

.

tro . está convidando todos os in­

teressados, .. podendo participar

A Associação dos Cronistas
Esportivos de Joinville (ACEJ),
na noite de hoje estará reunida
em sua sede social pára tratar
de importantes assu'ntos. Na. reu­
nião desta noite os acejeanos

Na Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veiculas em

Geral. da, festa mesmo aquêles que não

sejam associados.
Na Prefeitura de Guaramí­

rim: __:_ Impôsto de Lísenças
de Veículos. Taxa .de constru­
ção e conservação de rodovias.

RE,UNL�O DE
CRONISTAS

Dólar .. ,.

Libra --:. :.
182,50 187,50
511,00 525,00

REUNiÃO ESPIRITA
O Centro Espírita de Umban­

da «Pae Xangô}), na noite de ho-.

GARCIA &

FILHOS LTOA.

Ru� Blumenau, esq. Rua D.
F�aricisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Po�tal, 516

;rOINVILLE - S. C.
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